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Lei responsabiliza 
pais por omissão, 
explica advogado

O bullying e o cyberbullying têm res-
trições mais duras na leguslação. Um 
projeto aprovado no final de 2023 no 
Senado, e sancionado no dia 15 de ja-
neiro pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), criminaliza essas práticas 
no país. O texto também transforma 
em crimes hediondos vários atos co-
metidos contra crianças e adolescen-

tes, como a pornografia infantil, o se-
questro e o incentivo à automutilação. 
Advogado especislista revela ao DM 
Anápolis que a lei responsabiliza e cri-
minaliza os pais em algumas situações, 
não somente pela conduta do bullying, 
mas por outras condutas também 
omissivas e dolosas em relação ao me-
nor, a criança e o adolescente.
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Movimento defende jovens 
com mais espaço na política

Há algumas décadas a parti-
cipação dos jovens nos debates e 
manifestações políticas era mais 
intensa. Anápolis, por exemplo, 
forjou lideranças no movimen-
to estudantil que, com o tempo, 
se transformaram em referência 
neste campo de ação. Mas, nos 

últimos anos, a juventude, por 
motivos que merecem um es-
tudo mais aprofundado, deixou 
que alguns elos fossem rompi-
dos e a participação nos debates 
sociais e políticos perdeu gás. 
Para combater o cenário hostil 
dentro da política partidária, um 

grupo de jovens de Anápolis se 
organiza para lançar um movi-
mento apartidário para defen-
der as causas da juventude. O 
“Movimento Renovação” tem 
como objetivo trazer renovação 
para a cidade, independente da 
ideologia. Página 13
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CONDOMÍNIO HORIZONTAL É TENDÊNCIA/ 
Para 2024, Anápolis já tem pelo menos três lançamentos à vista 
de condomínios horizontais, incluindo um já para o primeiro 
semestre, na região Sul do município. Esse modelo de habitação 
têm se tornado popular nos últimos anos em Anápolis, espe-
cialmente após a pandemia do covid-19. Especialista diz que 
modelo é opção segura para moradia e investimento.

l Câmara divulga, 
nesta terça-feira, 

23, locais de provas 
do concurso público

Pg. 3

l Anápolis realiza 
estudos essenciais 

que apuram a 
genética do pequi

Pg. 15

l Imbróglio 
ameça a chapa de 
vereadores do DC 

no município
Pg. 3

BULLYING 

Áudio atribuído a 
vereador é apurado 
pela Corregedoria

A Corregedoria da Câmara 
Municipal iniciou nesta segun-
da-feira, 22, a apuração de áudio 
vazado em um portal de notícias 
da cidade, atribuído ao vereador 
Delcimar Fortunato/Avante (foto). 
Nele, parlamentar cita outros 5 
vereadores (João da Luz, Luzimar 
Silva, Thaís Souza, Cleide Hilário 
e Fred Caixeta), como recebedores 
de repasses financeiros que supos-
tamente  teriam sido feitos em 2022 
pelo então candidato ao Senado, 
Marconi Perillo (PSDB). Delci-
mar e os vereadores citados foram 
ouvidos pelo corregedor, vereador 
Jakson Charles (PSB). Foi solici-
tada perícia técnica para verificar 
autenticidade do áudio.

AGR investiga demanda 
reprimida de denúncias

A Agência Goiana de Re-
gulação (AGR) estranha o fato 
de Anápolis dirigir poucas re-
clamações ao órgão, sobre de-
mandas dos serviços públicos. 
Segundo o ouvidor setorial da 
instituição, uma investigação 
deve ser feita para entender se 
há uma demanda reprimida ou 
se, de fato, os serviços públicos 
estão sendo bem executados.  

Enquanto fazia uma visita téc-
nica no município, Francisco 
Vieira de Macedo destacou que 
um dos principais objetivos da 
gestão é fazer com que os cida-
dãos conheçam a finalidade do 
órgão e, se preciso, o acionem. 
O Terminal Rodoviário Josias 
Braga e o Hospital de Urgência 
Henrique Santillo são fiscaliza-
dos pela AGR. 



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

A executiva municipal do 
PSB deu, em reunião realizada 
na semana passada, sinal verde 
para a pré-candidatura do vere-
ador Lisieux José Borges a pre-
feito. O parlamentar hoje está 
no PT, mas vai se tornar um pes-
sebista a partir de 7 de março, 
quando começa a janela parti-
dária. O namoro entre Borges 
e o partido começou ainda no 
ano passado. Ele tinha um acer-
to encaminhado com o PSDB. 

No entanto, o ninho tucano 
mudou de comando e Hélio Lo-
pes, novo presidente da comis-
são provisória, tem seu próprio 
projeto para o Centro Adminis-
trativo. Sem esta saída, o vere-
ador ouviu de Jakson Charles, 
presidente municipal do PSB, 
que as portas estariam abertas 
para o desenvolvimento de uma 
chapa majoritária. 

A reunião desta semana é 
mais um passo rumo à candida-
tura própria pessebista. Quando 
a ideia surgiu, Jakson alegou que 
queria dar ao cidadão um nome 
fora da polarização direita e es-
querda. Lisieux Borges, embora 
no PT, agradou o vereador. E o 
futuro ex-petista comemorou a 
aprovação dos novos pares. 

“Foi unanimidade. As pesso-
as sabem que meu nome é tran-
quilo e leve de trabalhar. Acho 
que vai caminhar bem. O traba-
lho fica um pouco atrasado, pois 
apenas na janela podemos efeti-
var a filiação, mas aguardamos 
esse momento para uma ativi-
dade mais dinâmica na nova 
legenda”, disse Borges à Rádio 
Manchester. 

Neste ano, Jakson Charles es-
teve com o presidente estadual 

do PSB, o ex-deputado federal 
Elias Vaz, que aprovou o projeto 
majoritário e conferiu à comissão 
provisória municipal a autono-
mia para as decisões que cabem 
sobre a eleição deste ano.  

Uma das preocupações do 
pessebista é que o nome que 
quer representar o partido na 
eleição para prefeito tenha su-
ficiência financeira, mas, so-
bretudo, agregue à chapa pro-
porcional, prioridade dentro da 
legenda. Esta questão, no que 
depender de Lisieux Borges, não 
será um problema. 

PROPORCIONAL
“A legenda é forte. Um grupo 

muito interessante. Gostei de-
mais da chapa que o vereador 
Jakson tem montado. A gente traz 
algum reforço também. É uma 
chapa que tem tudo para ter su-
cesso”, afirmou. Ele também ga-
rantiu que sua pré-candidatura 
não é ‘balão de ensaio’ e não há 
a possibilidade de sair à reeleição. 

“Minha base me cobrava um 
passo mais à frente. Não poderia 
ser no meu partido, pois é publi-
camente reconhecido que já há 
um candidato (Antônio Gomi-
de). Procurei alternativas e cul-
minou nesse interesse do PSB em 
também lançar um candidato 
majoritário”, reforçou. 

A aprovação do nome de Li-
sieux fecha também mais uma 
porta para José de Lima. Hoje 
filiado ao Avante, o ex-deputado 
estadual se reuniu no fim do ano 
passado com Jakson Charles e 
pediu espaço para ser candidato 
a prefeito. Antes, como mostrou 
o DM, ele já havia reclamado 
que não encontrava legendas 
dispostas a permitir sua candi-
datura, que ficaria então em xe-
que neste ano.

Vereador ainda é filiado ao PT, mas deve migrar 
na janela partidária com projeto majoritário

Executiva do PSB dá 
aval para candidatura 
de Lisieux a prefeito 

SINAL VERDE 

painelpainel DMDM
Caiado quer o fim das ‘saidinhas 

temporárias’ e mais controle rígido 

PENITENCIÁRIO

Lisieux José Borges, para disputar prefeitura, deve se filiar ao PSB na janela

Correios

Transporte gratuito

Bêbados

Os anapolinos aumentaram o tom das reclama-
ções sobre o atendimento dos Correios na cidade. E 

isso repercutiu: tramita na Câmara Municipal projeto 
que estabelece obrigações aos Correios sobre tempo 

de atendimento, senhas, limites de atendimentos, 
logística para atender idosos, pessoas com deficiên-
cia, lactantes, obesos e pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista.
Quem diria?

Dupla jornada

De um cronista esportivo anapolino, depois da ro-
dada do Goianão no final de semana: “vivemos para ver 
Vila Nova e Goiás reclamarem que foram prejudicados 

pela arbitragem goiana”. 

O vereador Frederico Godoy (SD) foi empossado 
presidente da Associação das Imobiliárias de Anápolis 

(AIA). Solenidade aconteceu na noite desta segunda-feira, 
22, no auditório da Associação Comercial e Industrial de 

Anápolis (Acia). 

A Agência Reguladora Municipal (ARM) e a Câ-
mara Municipal iniciam tratativas sobre ação conjunta 

para qualificar o serviço de transporte público em 
Anápolis. Entre os temas abordados também está a 

possibilidade de execução do projeto que visa implan-
tar o transporte público gratuito em Anápolis, como já 

ocorre com mais de 100 cidades no país.

As autoridades são desafiadas pela situação dos 

Dados do consumidor são 
preservados no comércio

Foi sancionada pelo execu-
tivo estadual lei de iniciativa do 

deputado Veter Martins/PRD 
(foto), que requer a vedação aos 

estabelecimentos comerciais 
da exigência do fornecimento 
de dados pessoais pelo con-

sumidor como condicionante 
para realizar a venda ou prestar 
serviços. Havendo a recusa do 
consumidor no fornecimento 
de dados pessoais, o fornece-
dor tem de comunicá-lo sobre 
as consequências decorrentes 
desta recusa. Martins explica 

que a medida traz maior clareza 
ao consumidor, além de estar em 

consonância com diretrizes da 
Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD).

crimes de trânsito provocados por motoristas dirigin-
do bêbados. A cada semana aumentam os números de 
casos e a gravidade das ocorrências. Segundo a Dele-

gacia de Crimes de Trânsito (Dict) de 1º a 21 de janeiro 
de 2024 já foram registradas 6 mortes no trânsito. No 
último final de semana 35 motoristas foram flagrados 
sob efeito de álcool e 11 foram presos. Em 2023 foram 

registradas 83 mortes no trânsito em Anápolis.

O governador Ronaldo Caiado de-
fende o fim das chamadas “saidinhas 
temporárias” e quer um controle rígi-
do do sistema penitenciária como for-
ma de enfrentar a crise da segurança 
pública vivida em alguns estados do 
país. Ele abordou o assunto nesta se-
gunda-feira, 22, durante entrevista à 
BandNews. O tema voltou ao centro do 
debate após a morte do policial militar 
Roger Dias da Cunha, dia 7 de janeiro, 
em Belo Horizonte, baleado na cabeça. 
O suspeito do crime estava foragido da 
Justiça por não retornar ao presídio 
após a “saidinha” de Natal. Em Goiás 
não houve liberação ampla de presos 
no fim do ano e cada caso foi analisa-
do pela Justiça de maneira individual. 
Como consequência, nenhum dos de-
tentos que tiveram o benefício conce-
dido no estado deixou de retornar ao 
presídio. Caiado explicou que o con-
trole rígido do sistema penitenciário é 
uma das principais medidas de com-
bate ao crime organizado.
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Vereador diz que é montagem, 
fraude e que vai acionar Justiça
Um portal da cidade publicou áudio atribuída a parlamentar no qual teria revelado compra de apoio de colegas em 2022

ÁUDIO VAZADO

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O vereador Delcimar For-
tunato (Avante) afirmou que o 
áudio publicado na última sex-
ta-feira, 19, por um portal de 
notícias da cidade, atribuído a 
ele, é uma “montagem” e “uma 
fraude”. Na mídia em questão, 
a voz, supostamente do parla-
mentar, detalha pagamentos em 
espécie a colegas da Câmara por 
apoio ao ex-governador Marconi 
Perillo (PSDB) e Gustavo Men-
danha na eleição para o Senado 
e Governo de Goiás em 2022. 

Nesta segunda-feira, 22, à Rá-
dio Manchester,      Fortunato ga-
rante que não repassou valores a 
nenhum parlamentar e alega que 
o áudio foi fraudado e montado 
para prejudicá-lo. “Desconheço 
esse áudio. Não mandei áudio 
para ninguém. Isso não existe. 
Isso é uma montagem. Esse áu-
dio é uma fraude. Jogar um áudio 
falando em meu nome, usando 
minha voz, falando que arrecadei 
dinheiro, fiz isso ou aquilo... não 
existe isso jamais. Se houvesse, 
eu iria falar? Jamais. Nunca teve 
isso. Os colegas aqui também são 
idôneos como eu e jamais teriam 
esse tipo de conduta. Isso foi uma 
fraude”, afirmou. 

O parlamentar argumentou 
ainda que quem fez a divulgação 
do áudio quer atacá-lo e “quebrar 
o clima harmonioso” na Câma-
ra. Delcimar Fortunato também 
disse que vai à Justiça buscar re-
paração pelo dano. “O pessoal, 
com essa tecnologia, sai por aí 
inventando coisas com os nomes 
das pessoas. Foi uma fraude, uma 
montagem, para derrubar a mim 
e meus colegas e quebrar o clima 
harmonioso nesta Casa. Vamos 
até a última instância para saber 
quem mandou essa montagem 
para o portal. Não vou descansar 
de jeito nenhum. Chega de fake 
news. Estão tentando me des-
construir desde que sentei nesta 
cadeira”, asseverou. 

No áudio em questão, a voz 
atribuída a Fortunato cita como 
beneficiários os vereadores Cabo 

Parlamentares citados 
falam à Corregedoria

A Corregedoria da Câmara 
Municipal iniciou nesta segunda-
-feira, 22, a apuração do áudio 
vazado do vereador Delcimar For-
tunato (Avante), publicado por 
um portal da cidade na última 
sexta-feira, 19. O pedido partiu da 
presidência da Casa e dos vereado-
res citados no áudio: Fred Caixeta 
(Avante), Cleide Hilário (Republi-
canos), Luzimar Silva (Mobiliza), 
Thais Souza (PP) e João da Luz 
(PSC). O corregedor, vereador Jak-
son Charles (PSB), conduziu as oi-
tivas dos envolvidos. 

Se a apuração preliminar apon-
tar qualquer irregularidade, o caso 
pode parar no Conselho de Ética. “A 
mesa diretora vai tomar providên-
cias que o regimento nos permite”, 
disse o presidente Dominguinhos do 
Cedro. Ele considerou a denúncia 
grave, mas ressaltou que Fortuna-
to teria de prová-la. Domingos fez 
ao colega um alerta sobre o tempe-
ramento dele. O parlamentar do 
PV considera que o companheiro 
de Casa tem feito exageros. Ele se 
irritou com a fala, atribuída a For-
tunato, de que muitos vereadores 
estavam ‘na mão’ dele.  

"Delcimar vem demonstran-
do um destempero muito grande. 

Já até me acusou a respeito de um 
contrato – que vimos que não é ve-
rídico - e ele voltou atrás”, conside-
rou o presidente. “O que temos que 
mostrar para a sociedade é que a 
mesa diretora e os vereadores não 
estão nas mãos de vereador algum. 
Os vereadores estão somente nas 
mãos da população, para fazer um 
trabalho pela cidade e seguimos o 
regimento da Casa”, completou. 

Ao ser ouvido na Corregedo-
ria nesta segunda-feira, 22, For-
tunato reforçou o argumento de 
que o áudio é uma montagem 
para prejudicá-lo.  Segundo ele, 
a divulgação do material tra-
ta-se de “perseguição política” 
e que “não tem nada a ver com 
isso e a verdade será mostrada”.  
As oitivas da Corregedoria da Câ-
mara são gravadas. 

Ao final, ficou definido que o 
áudio atribuído ao vereador Del-
cimar Fortunato vai ser periciado. 
Então, o processo será encaminha-
do ao Conselho de Ética da Câ-
mara para que a apuração tenha 
continuidade. A Casa não tem 
previsão de quando será feita a pe-
rícia para verificar a autenticida-
de do áudio. Um pen drive com o 
arquivo já foi entregue à comissão. 

Cabo Fred Caixeta (Avante), Cleide Hilário (Republicanos), João da Luz (PSC), Thaís Souza (PP) e Luzimar Silva (Mobiliza), vereadores citados no áudio como beneficiários dos recursos

Fred Caixeta (Avante), Thais Sou-
za (PP), Cleide Hilário (Republica-
nos), João da Luz (PSC) e Luzimar 
Silva (Mobiliza). Todos eles ne-
gam veementemente que recebe-
ram algum dinheiro do colega. 

CITADOS
À Manchester, Thais Souza 

reforçou que teve todas as con-
tas de campanha aprovadas pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO). “Não recebi 
um real de verba do partido. To-
das as doações de conhecidos e 
terceiros, que foram pequenas, 
estão declaradas na prestação de 
contas. Não faço parte do grupo 
do vereador Delcimar, não recebi 
verbas conforme o vereador está 
declarando”, disse. E que, junto 
com vereadores, o presidente da 
Casa e  o corpo jurídico, serão to-
madas providências legais.

Luzimar Silva confirmou que, 
na campanha de 2022, quando 
disputou vaga na Assembleia 
Legislativa, indicou nomes à 
coordenação de campanha ao 
senado de Marconi Perillo, para 
compor o quadro de pessoas 
que trabalhariam nas ruas. “Não 
tive acesso a dinheiro. Só fiz as 
indicações, o dinheiro foi pago 
diretamente às pessoas (indica-

das)”, disse. Luzimar informou 
que apoiou Perillo ao senado. 

Cabo Fred Caixeta classificou 
a situação como “descabida”. Dis-
se não ter informações precisas 
se o áudio é verdadeiro ou não, 
“mas, se for verdadeiro, então esse 
vereador tem problema mental 
para falar algo que nada tem a ver 
com a verdade, quero que prove”. 
Disse que sempre apoiou Marco-
ni Perillo, que não foi candidato 
em 2022 e que nada recebeu “de 
nenhum candidato”. Caixeta tam-
bém assinou documento enviado 
à Corregedoria da Câmara com 
pedido de apuração do caso.

Quem também assinou o pe-
dido é a vereadora Cleide Hilário. 
Segundo ela, o áudio divulgado 
provocou surpresa. “Não sei se 
é um desequilíbrio do vereador 
(Delcimar Fortunato), se é de-
sespero político, para sair por aí 
espalhando fake News”, comen-
tou. Hilário disse que não foi 
candidata a nada em 2022 e que, 
seguindo orientação da direção 
de seu partido, apoiou apenas 
candidatos a deputados estadu-
al e federal. “Não indiquei qual-
quer nome, não recebi nada. Se 
o vereador disse que recebemos, 
queremos que prove. Já tomamos 
providências”, concluiu.

Vereador Delcimar Fortunato (Avante) nega autoria do áudio publicado 
e diz que é vítima de tentativa de uma desconstrução de imagem

Reprodução do documento encaminhado pelos vereadores ao 
Conselho de Ética para apuração do caso divulgado no áudio

ISMAEL VIEIRA
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MOACIR 
LÁZARO DE 
MELO

Há segredo para ser feliz 
ou ser feliz pode ser uma 
arte? Temos controvérsias, 
sim. Afinal, trata-se de um 
assunto muito discutível! 
Segundo estudos recente-
mente divulgados realiza-
dos pela Universidade de 
Harvard e Stanford, ficou 
comprovado que a infeli-
cidade, prá início de con-
versa, vem da desconexão 
entre o que o ser humano 

faz e aquilo que o faz feliz 
como um todo. Vale dizer 
que se você é infeliz no seu 
trabalho diário fica impos-
sível ser feliz nos outros 
meios onde você atua dia-
riamente. Isto seria já par-
te do segredo de ser feliz.

Nossa poetisa Cecília 
Meireles, contudo, nos 
mostra, no belo poema 
“A Arte de Ser Feliz”, uma 
conexão como o modo de 

ver as coisas. Isto se pon-
tifica ao abrir uma janela 
(com certeza a janela do 
coração cheio de amor 
pela vida). Senão vejamos:  
“houve um tempo em que 
minha janela se abria para 
um chalé... um canal... um 
terreiro... uma cidade feita 
de giz...” em qualquer situ-
ação, a poetisa abria seu 
coração e contemplava o 
ambiente, as coisas meno-
res, tudo no seu lugar e no 
seu tempo e se sentia com-
pletamente feliz, dizia. 
Para ela isto era uma arte. 
Porém, a poetisa informa 
que nem todas as pessoas 
veem as coisas desta ma-
neira. E adverte: “é preciso 
aprender a olhar para po-
der vê-las assim”.

Recorro-me, da mes-
ma forma, à nossa poetisa 
maior Cora Coralina, que 
nos legou um grande re-
cado: “Viver é fácil. Saber 
viver é a grande sabedoria. 
Saber viver é dar dignida-
de ao trabalho; fazer bem 
feito tudo que tiver que 
ser feito; seja bordar com 
fios de ouro ou lavar uma 
panela coscorenta. Afinal, 
tudo merece ser bem fei-
to”. Belíssimo ensinamen-
to! Sim, quem é infeliz no 
que faz, não pode fazer 
bem feito sempre. Segue-
-se que Cora Coralina an-
tecipou o que a Universi-
dade Harvard demorou 80 
anos de estudos e pesqui-
sas para descobrir.

Sou apaixonado pelos 

poemas das poetisas Cecí-
lia e Coralina. Na verdade, 
existem muitos e variados 
conceitos de felicidade 
ou modo de ser feliz. Po-
rém, em cada vivência ou 
situação dependerá de 
nossas atitudes comporta-
mentais. Como rotariano, 
acredito na arte de servir o 
próximo com amor, servir 
pela profissão, melhoran-
do pessoas e vidas, dentro 
do lema de Rotary: “Dar de 
si antes de pensar em SI”. 
Acredito, então, que você 
deverá escolher o melhor 
caminho para ser feliz. 
Vale a pena!

Governador do Rotary 
International 2007-08

  O segredo ou a arte de ser feliz  

Perda da safra oscila e pode chegar a 23%
Wandell Seixas

A Expedição Safra em re-
latório preliminar acusa uma 
quebra da lavoura de 15% a 
23% em Goiás em decorrência 
da adversidade climática. A re-
velação foi feita, ontem, pelo 
presidente do Sistema Faeg/
Senar/Ifag, José Mário Schrei-
ner, na sede da entidade em 
Goiânia.

No ano agrícola anterior, a 
lavoura de soja correspondeu 
a 65 sacos por hectare. Em 
2024, sofreu redução para 55 
sacos por hectare em média. A 
Faeg e demais parceiros reco-
mendam planejamento para 
o período de estio por parte 
dos agropecuaristas. No ano 
passado foram colhidas 17.7 
milhões de toneladas de soja. 
Agora, devido a essa perda 
produtiva, pode-se estimar 

entre 13.8 a 15.2 milhões de to-
neladas para a safra 20233/24. 
Uma redução de até 3 milhões 
de toneladas

 A expedição percorreu no 
decorrer de cinco dias proprie-
dades rurais em 80 municípios, 
completando cerca de oito mil 
quilômetros. A visita in loco 
decorreu da necessidade de 
conhecer na fonte os prejuízos 
advindos do excesso de chuvas 
ou da seca. Segundo Zé Mário, 
as informações sobre a safra 
forneciam dados adversos, re-
querendo credibilidade.

O balanço desse trabalho 
apresenta o cenário encontra-
do e como isso tende impactar 
no mercado para produtores 
e consumidores, bem como 
possíveis ações que devem ser 
tomadas. O assessor técnico de 
agricultura da Faeg, Leonardo 
Machado, fez uma análise da 

visitação das lavouras de grãos. 
Segundo ele, a soja plantada 
por último, tardiamente, apre-
senta melhores condições. No 
entanto, a pouca palhada no 
solo, pode trazer prejuízos por 
deixar as plantas mais suscetí-
veis aos efeitos do calor.

Alexandro Santos, coorde-
nador técnico do Instituto para 
o Fortalecimento da Agrope-
cuária de Goiás (Ifag), Leonar-
do Campos, pesquisador da 
Embrapa, e Armando Rollem-
berg, coordenador da Expedi-
ção Goiás, discorreram sobre 
as condições de algumas plan-
tações e grãos das regiões Sul/
Sudoeste. Mesmo sendo preci-
so esperar o comportamento 
das condições climáticas nos 
próximos dias para números 
mais completos, já se observa 
perda de 10 a 20 sacas de soja 
por hectare por conta da distri-

buição inadequada de chuva.
Ao que tudo indica, o maior 

problema está relacionado à 
produtividade. O calor fez com 
que os grãos não se desenvol-
vessem de forma adequada, 
ficando menores. Em casos 
assim, é necessária uma quan-
tidade maior para encher as 
sacas. Além disso, o custo de 
produção aumentou para os 
produtores precisaram fazer 
replantio.

 Mas, Alexandro entende 
que “a soja agüenta o tranco e 
recupera em parte”. No caso do 
plantio da safrinha, pode-se ter 
uma redução drástica de área 
plantada e com preços de mi-
lho mais elevados por segundo 
semestre. Trazendo impacto 
inflacionário para a criação de 
aves, suínos, pecuário de corte 
e leite.

Os locais de mais agrava-

mento de perda nas lavouras 
de soja foram percebidos nas 
regiões Sudeste do estado, 
com o predomínio do plantio 
precoce, na região do Vale da 
Araguaia, subindo para Caia-
pônia, para cima até Nova Cri-
xás, e a região nordeste, como 
Posse. Até o momento o perío-
do inicial de colheita, abrange 
áreas de pivô, lavouras que an-
teciparam o ciclo por causa da 
questão climática, estão 3 a 5% 
ainda colhidas. O produtor que 
ainda vai começar esse proces-
so precisa ficar muito atento 
com os próximos passos.

O grupo foi composto pela 
Faeg, Senar, Embrapa, Sebrae, 
Conab, Seapa, Agrodefesa, 
Emater, Sicoob Secovicred, 
Nissan/Saga, Bayer e Agro-
trends e sindicatos rurais.  

ECONOMIA

Trump abre ampla vantagem e avança em candidatura 
Redação

O ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump lidera-
va, por uma ampla margem, a 
preferência dos eleitores para 
as primárias do Partido Repu-
blicano de New Hampshire, 
segundo pesquisa realizada 
pela Universidade Monmouth, 
em parceria com o Washington 
Post.

A sondagem mostrou que 
Trump detinha 52% das inten-
ções de voto nas primárias que 
serão realizadas na terça-feira, 
23, enquanto a ex-governadora 
da Carolina do Sul e ex-em-
baixadora da Organização das 
Nações Unidas (ONU) Nikki 
Haley recebia 34% das inten-
ções de voto.

A pesquisa foi realizada an-
tes da desistência do governa-
dor da Flórida, Ron DeSantis, 
neste domingo, 21. Na sonda-
gem, DeSantis aparecia com 

apoio de 8%.
“A base de Trump continua 

mais comprometida e motiva-
da do que outros eleitores nas 
primárias”, disse Patrick Mur-
ray, diretor do independente 
Monmouth University Polling 
Institute.

Mais simpatizantes de 
Trump (69%) do que de Haley 
(55%) dizem que estão extre-
mamente motivados para vo-
tar nas primárias.

A sondagem mostrou que 
a área mais forte do ex-presi-
dente é a política de imigração, 
uma vez que 62% dos ouvidos 
confiam mais nele para lidar 
com esta questão, em compa-
ração com 26% que confiariam 
mais em Haley. Trump tam-
bém tem uma forte vantagem 
na política econômica - 58%, 
contra 29% para Haley - e na 
política externa - 57%, contra 
32% para Haley.
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Cargo nível médio tem 2,3 mil 
candidatos para só duas vagas
Assistente Administrativo teve o maior número de inscritos para certame que terá provas no domingo, dia 28 de janeiro

CONCURSO CÂMARA

MARCOS VIEIRA

O cargo mais concorrido no 
concurso da Câmara Municipal 
de Anápolis é para Assistente 
Administrativo: como foram ins-
critos 2.331 candidatos para 2 
vagas de contratação imediata, 
a concorrência é de 1.165,5 por 
vaga. O cargo exige ensino médio 
completo e oferece salário inicial 
de R$ 3.375,90 para uma carga 
horária de 25 horas semanais.

O resultado final das inscri-
ções homologadas para o cer-
tame foi publico pelo Instituto 
Verbena da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) na sexta-fei-
ra, 19. A lista completa pode ser 
acessada pelos candidatos no 
site do organizador do concurso 
(institutoverbena.ufg.br).

Em segundo lugar entre os 
cargos mais concorridos apa-
rece Analista Administrativo – 
Pedagogia: são 446 candidatos 
para 1 única vaga em disputa. O 
cargo que exige diploma de ní-
vel superior na área paga salário 
inicial de R$ 5.122,06 para carga 
horária de 25 horas semanais.

A concorrência para Analista 
Administrativo – Direito tam-
bém será bem concorrida no 
concurso da Câmara de Aná-
polis. Foram homologadas 720 

inscrições para 2 vagas, o que 
representa 360 candidatos por 
vaga. O aprovado vai precisar 
apresentar diploma de nível su-
perior em Direito e inscrição na 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). O salário inicial também 
é de R$ 5.122,06, para carga ho-

rária de 25 horas semanais. 
Já o cargo com menor con-

corrência é de Analista Admi-
nistrativo – Relações Públicas. 
Foram 28 inscritos para 1 vaga. 
A vaga também paga R$ 5.122,06 
para 25 horas semanais de traba-
lho e exige formação superior no 

curso de RP. A vaga para Analista 
Administrativo – Arquivologia, 
com mesmo salário e carga ho-
rária, também teve concorrência 
menor: foram 34 inscritos.

PROVAS
As provas para o concurso da 

Câmara de Anápolis serão aplica-
das no domingo, 28 de janeiro. A 
prova objetiva, de caráter elimina-
tório e classificatório, visa avaliar o 
grau de conhecimento teórico do 
candidato necessário ao desem-
penho do cargo e valerá 100 pon-
tos, sendo eliminado do concurso 
o candidato que não obtiver, no 
mínimo, 50 pontos. As questões 
da prova serão do tipo múltipla 
escolha com quatro alternativas, 
das quais apenas uma é correta.

A prova discursiva represen-
ta a 2ª Etapa do concurso para 
todos os cargos e será realizada 
juntamente com a Prova Ob-
jetiva. A Prova Discursiva, de 
caráter eliminatório e classifica-
tório, tem o objetivo de avaliar 
o conteúdo técnico do cargo, 
a capacidade de expressão na 
modalidade escrita e o uso das 
normas do registro formal culto 
da Língua Portuguesa e valerá 
100 pontos, sendo eliminado do 
concurso o candidato que não 
obtiver, no mínimo, 50 pontos.

Um dia depois da prova, no dia 
29, será publicado o gabarito preli-
minar da prova objetiva. Já no dia 
7 de fevereiro o Instituto Verbena 
publica o gabarito final da prova. 
O resultado preliminar do con-
curso deve ser publicado no dia 28 
de março. Já o resultado final está 
previsto para o dia 4 de abril. 

Além das 15 vagas para con-
tratação imediata, o concurso da 
Câmara de Anápolis irá classificar 
95 candidatos para compor um 
cadastro de reserva. Ou seja, esses 
nomes vão fazer parte de uma lis-
ta de espera e poderão ser chama-
dos, de acordo com a necessidade 
do Poder Legislativo, até o final da 
validade do certame. 

O edital lançado pelo Institu-
to Verbena da UFG, responsável 
pela seleção, informa que o con-
curso da Câmara de Anápolis terá 
validade de dois anos a partir da 
sua homologação, podendo ser 
prorrogada uma vez, por igual 
período. Ou seja, a expectativa 
daqueles que ficarem no cadas-
tro de reserva de serem chama-
dos se estende por quatro anos.

Os cargos para Analista Ad-
ministrativo são de nível supe-
rior, com salário de R$ 5.122,06. 
Já os cargos de Assistente Admi-
nistrativo são de nível médio, 
com salário de R$ 3.375,90.

Conflito interno ameaça a chapa 
de candidatos a vereador do DC 
Presidente do diretório explica que o lançamento de candidaturas em outu-
bro é improvável. Direção regional tenta a destituição do comando local

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

A queda de braço dentro do 
DC pode deixar o partido sem 
chapa proporcional em Anápolis 
na eleição municipal deste ano. 
A disputa já foi parar na Justiça, 
tende a se estender, e tem poder 
para inviabilizar o lançamento 
de candidaturas a vereador, de 
acordo com o presidente do di-
retório municipal, Jorge Bezerra. 

O imbróglio teve início no dia 
21 de dezembro, quando o vice-
-presidente estadual da legenda, 
Léo Batista, comunicou Bezerra 
de sua destituição. O líder co-
munitário, porém, não acatou e 
acionou seu corpo jurídico para 
contestar a decisão. Depois, o 
presidente municipal até admi-
tiu entregar o partido na cidade, 
mas voltou atrás após uma reu-
nião com seu grupo político. 

Do outro lado, Batista e Ale-
xandre Magalhães, presidente 
regional da sigla, mantêm a rei-
vindicação, inclusive na Justiça. 
Como o partido em Anápolis 
organiza-se na forma de dire-

tório, não há como dissolvê-lo 
sem apontamentos concretos, 
como é feito comumente com 
comissões provisórias. A posi-
ção de Bezerra agora é clara: só 
deixa a presidência com o fim 
do mandato para o qual foi elei-
to, em dezembro deste ano. 

A questão caminha para se 
prolongar e ter um ponto final 
apenas com uma ordem judicial. 
O estrago, para o presidente mu-
nicipal, está dado. “Neste ano não 
vai ter como o DC ter chapa com-
pleta de vereadores. O partido está 
conosco. É 99,9% que não vai ter 
chapa de vereadores do DC em 
Anápolis em 2024”, ressalta. 

“O dr. Alexandre (Magalhães, 
presidente regional) falou que o 
município era nosso e o estado 
dele. Montamos um partido em 
Anápolis com toda certeza de 
que em 2024 teríamos uma cha-
pa competitiva de vereadores. E 
a temos. Mas infelizmente, como 
está o partido, não tem como 
lançarmos. Eles querem pegar o 
partido para fazer de uma forma. 
Nós estamos no partido e faze-
mos de outra forma”, completou. 

Bezerra alega que tem man-
dato e não cometeu nenhuma 
irregularidade que permita à re-
gional destituí-lo. Ele aponta que 
o diretório é regular e não tem 
dívidas. “O que a Justiça deter-
minar, não vou combater. Quero 
ficar até o fim do mandato. Se ti-
ver lei – e acho que tem – nosso 
diretório é 100% regular”, justifica. 

Léo Batista, que entrou em 
rota de colisão com Bezerra pelo 
desacordo dos dois em relação 
ao posicionamento sobre a ges-
tão do prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), também tem 
um projeto eleitoral. Ele é pré-
-candidato ao executivo e, com 
todo o imbróglio, é outro que 
tem a candidatura ameaçada. 

De acordo com o presidente 
do diretória municipal, se Ba-
tista espera que o DC seja en-
tregue, ele “terá que procurar 
outro partido” para lançar sua 
candidatura. “Nós não tínha-
mos nada contra a candidatu-
ra do Léo. Ele mesmo que está 
nos excluindo. Desse jeito, va-
mos continuar até dezembro de 
2024”, completou.

“O partido está conosco. É 99,9% que não vai ter chapa de vereadores do 
DC em Anápolis em 2024”, diz Jorge Bezzera, que preside o diretório local
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MOACIR 
LÁZARO DE 
MELO

Há segredo para ser feliz 
ou ser feliz pode ser uma 
arte? Temos controvérsias, 
sim. Afinal, trata-se de um 
assunto muito discutível! 
Segundo estudos recente-
mente divulgados realiza-
dos pela Universidade de 
Harvard e Stanford, ficou 
comprovado que a infeli-
cidade, prá início de con-
versa, vem da desconexão 
entre o que o ser humano 

faz e aquilo que o faz feliz 
como um todo. Vale dizer 
que se você é infeliz no seu 
trabalho diário fica impos-
sível ser feliz nos outros 
meios onde você atua dia-
riamente. Isto seria já par-
te do segredo de ser feliz.

Nossa poetisa Cecília 
Meireles, contudo, nos 
mostra, no belo poema 
“A Arte de Ser Feliz”, uma 
conexão como o modo de 

ver as coisas. Isto se pon-
tifica ao abrir uma janela 
(com certeza a janela do 
coração cheio de amor 
pela vida). Senão vejamos:  
“houve um tempo em que 
minha janela se abria para 
um chalé... um canal... um 
terreiro... uma cidade feita 
de giz...” em qualquer situ-
ação, a poetisa abria seu 
coração e contemplava o 
ambiente, as coisas meno-
res, tudo no seu lugar e no 
seu tempo e se sentia com-
pletamente feliz, dizia. 
Para ela isto era uma arte. 
Porém, a poetisa informa 
que nem todas as pessoas 
veem as coisas desta ma-
neira. E adverte: “é preciso 
aprender a olhar para po-
der vê-las assim”.

Recorro-me, da mes-
ma forma, à nossa poetisa 
maior Cora Coralina, que 
nos legou um grande re-
cado: “Viver é fácil. Saber 
viver é a grande sabedoria. 
Saber viver é dar dignida-
de ao trabalho; fazer bem 
feito tudo que tiver que 
ser feito; seja bordar com 
fios de ouro ou lavar uma 
panela coscorenta. Afinal, 
tudo merece ser bem fei-
to”. Belíssimo ensinamen-
to! Sim, quem é infeliz no 
que faz, não pode fazer 
bem feito sempre. Segue-
-se que Cora Coralina an-
tecipou o que a Universi-
dade Harvard demorou 80 
anos de estudos e pesqui-
sas para descobrir.

Sou apaixonado pelos 

poemas das poetisas Cecí-
lia e Coralina. Na verdade, 
existem muitos e variados 
conceitos de felicidade 
ou modo de ser feliz. Po-
rém, em cada vivência ou 
situação dependerá de 
nossas atitudes comporta-
mentais. Como rotariano, 
acredito na arte de servir o 
próximo com amor, servir 
pela profissão, melhoran-
do pessoas e vidas, dentro 
do lema de Rotary: “Dar de 
si antes de pensar em SI”. 
Acredito, então, que você 
deverá escolher o melhor 
caminho para ser feliz. 
Vale a pena!

Governador do Rotary 
International 2007-08

  O segredo ou a arte de ser feliz  

Perda da safra oscila e pode chegar a 23%
Wandell Seixas

A Expedição Safra em re-
latório preliminar acusa uma 
quebra da lavoura de 15% a 
23% em Goiás em decorrência 
da adversidade climática. A re-
velação foi feita, ontem, pelo 
presidente do Sistema Faeg/
Senar/Ifag, José Mário Schrei-
ner, na sede da entidade em 
Goiânia.

No ano agrícola anterior, a 
lavoura de soja correspondeu 
a 65 sacos por hectare. Em 
2024, sofreu redução para 55 
sacos por hectare em média. A 
Faeg e demais parceiros reco-
mendam planejamento para 
o período de estio por parte 
dos agropecuaristas. No ano 
passado foram colhidas 17.7 
milhões de toneladas de soja. 
Agora, devido a essa perda 
produtiva, pode-se estimar 

entre 13.8 a 15.2 milhões de to-
neladas para a safra 20233/24. 
Uma redução de até 3 milhões 
de toneladas

 A expedição percorreu no 
decorrer de cinco dias proprie-
dades rurais em 80 municípios, 
completando cerca de oito mil 
quilômetros. A visita in loco 
decorreu da necessidade de 
conhecer na fonte os prejuízos 
advindos do excesso de chuvas 
ou da seca. Segundo Zé Mário, 
as informações sobre a safra 
forneciam dados adversos, re-
querendo credibilidade.

O balanço desse trabalho 
apresenta o cenário encontra-
do e como isso tende impactar 
no mercado para produtores 
e consumidores, bem como 
possíveis ações que devem ser 
tomadas. O assessor técnico de 
agricultura da Faeg, Leonardo 
Machado, fez uma análise da 

visitação das lavouras de grãos. 
Segundo ele, a soja plantada 
por último, tardiamente, apre-
senta melhores condições. No 
entanto, a pouca palhada no 
solo, pode trazer prejuízos por 
deixar as plantas mais suscetí-
veis aos efeitos do calor.

Alexandro Santos, coorde-
nador técnico do Instituto para 
o Fortalecimento da Agrope-
cuária de Goiás (Ifag), Leonar-
do Campos, pesquisador da 
Embrapa, e Armando Rollem-
berg, coordenador da Expedi-
ção Goiás, discorreram sobre 
as condições de algumas plan-
tações e grãos das regiões Sul/
Sudoeste. Mesmo sendo preci-
so esperar o comportamento 
das condições climáticas nos 
próximos dias para números 
mais completos, já se observa 
perda de 10 a 20 sacas de soja 
por hectare por conta da distri-

buição inadequada de chuva.
Ao que tudo indica, o maior 

problema está relacionado à 
produtividade. O calor fez com 
que os grãos não se desenvol-
vessem de forma adequada, 
ficando menores. Em casos 
assim, é necessária uma quan-
tidade maior para encher as 
sacas. Além disso, o custo de 
produção aumentou para os 
produtores precisaram fazer 
replantio.

 Mas, Alexandro entende 
que “a soja agüenta o tranco e 
recupera em parte”. No caso do 
plantio da safrinha, pode-se ter 
uma redução drástica de área 
plantada e com preços de mi-
lho mais elevados por segundo 
semestre. Trazendo impacto 
inflacionário para a criação de 
aves, suínos, pecuário de corte 
e leite.

Os locais de mais agrava-

mento de perda nas lavouras 
de soja foram percebidos nas 
regiões Sudeste do estado, 
com o predomínio do plantio 
precoce, na região do Vale da 
Araguaia, subindo para Caia-
pônia, para cima até Nova Cri-
xás, e a região nordeste, como 
Posse. Até o momento o perío-
do inicial de colheita, abrange 
áreas de pivô, lavouras que an-
teciparam o ciclo por causa da 
questão climática, estão 3 a 5% 
ainda colhidas. O produtor que 
ainda vai começar esse proces-
so precisa ficar muito atento 
com os próximos passos.

O grupo foi composto pela 
Faeg, Senar, Embrapa, Sebrae, 
Conab, Seapa, Agrodefesa, 
Emater, Sicoob Secovicred, 
Nissan/Saga, Bayer e Agro-
trends e sindicatos rurais.  

ECONOMIA

Trump abre ampla vantagem e avança em candidatura 
Redação

O ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump lidera-
va, por uma ampla margem, a 
preferência dos eleitores para 
as primárias do Partido Repu-
blicano de New Hampshire, 
segundo pesquisa realizada 
pela Universidade Monmouth, 
em parceria com o Washington 
Post.

A sondagem mostrou que 
Trump detinha 52% das inten-
ções de voto nas primárias que 
serão realizadas na terça-feira, 
23, enquanto a ex-governadora 
da Carolina do Sul e ex-em-
baixadora da Organização das 
Nações Unidas (ONU) Nikki 
Haley recebia 34% das inten-
ções de voto.

A pesquisa foi realizada an-
tes da desistência do governa-
dor da Flórida, Ron DeSantis, 
neste domingo, 21. Na sonda-
gem, DeSantis aparecia com 

apoio de 8%.
“A base de Trump continua 

mais comprometida e motiva-
da do que outros eleitores nas 
primárias”, disse Patrick Mur-
ray, diretor do independente 
Monmouth University Polling 
Institute.

Mais simpatizantes de 
Trump (69%) do que de Haley 
(55%) dizem que estão extre-
mamente motivados para vo-
tar nas primárias.

A sondagem mostrou que 
a área mais forte do ex-presi-
dente é a política de imigração, 
uma vez que 62% dos ouvidos 
confiam mais nele para lidar 
com esta questão, em compa-
ração com 26% que confiariam 
mais em Haley. Trump tam-
bém tem uma forte vantagem 
na política econômica - 58%, 
contra 29% para Haley - e na 
política externa - 57%, contra 
32% para Haley.
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Cargo nível médio tem 2,3 mil 
candidatos para só duas vagas
Assistente Administrativo teve o maior número de inscritos para certame que terá provas no domingo, dia 28 de janeiro

CONCURSO CÂMARA

MARCOS VIEIRA

O cargo mais concorrido no 
concurso da Câmara Municipal 
de Anápolis é para Assistente 
Administrativo: como foram ins-
critos 2.331 candidatos para 2 
vagas de contratação imediata, 
a concorrência é de 1.165,5 por 
vaga. O cargo exige ensino médio 
completo e oferece salário inicial 
de R$ 3.375,90 para uma carga 
horária de 25 horas semanais.

O resultado final das inscri-
ções homologadas para o cer-
tame foi publico pelo Instituto 
Verbena da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) na sexta-fei-
ra, 19. A lista completa pode ser 
acessada pelos candidatos no 
site do organizador do concurso 
(institutoverbena.ufg.br).

Em segundo lugar entre os 
cargos mais concorridos apa-
rece Analista Administrativo – 
Pedagogia: são 446 candidatos 
para 1 única vaga em disputa. O 
cargo que exige diploma de ní-
vel superior na área paga salário 
inicial de R$ 5.122,06 para carga 
horária de 25 horas semanais.

A concorrência para Analista 
Administrativo – Direito tam-
bém será bem concorrida no 
concurso da Câmara de Aná-
polis. Foram homologadas 720 

inscrições para 2 vagas, o que 
representa 360 candidatos por 
vaga. O aprovado vai precisar 
apresentar diploma de nível su-
perior em Direito e inscrição na 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). O salário inicial também 
é de R$ 5.122,06, para carga ho-

rária de 25 horas semanais. 
Já o cargo com menor con-

corrência é de Analista Admi-
nistrativo – Relações Públicas. 
Foram 28 inscritos para 1 vaga. 
A vaga também paga R$ 5.122,06 
para 25 horas semanais de traba-
lho e exige formação superior no 

curso de RP. A vaga para Analista 
Administrativo – Arquivologia, 
com mesmo salário e carga ho-
rária, também teve concorrência 
menor: foram 34 inscritos.

PROVAS
As provas para o concurso da 

Câmara de Anápolis serão aplica-
das no domingo, 28 de janeiro. A 
prova objetiva, de caráter elimina-
tório e classificatório, visa avaliar o 
grau de conhecimento teórico do 
candidato necessário ao desem-
penho do cargo e valerá 100 pon-
tos, sendo eliminado do concurso 
o candidato que não obtiver, no 
mínimo, 50 pontos. As questões 
da prova serão do tipo múltipla 
escolha com quatro alternativas, 
das quais apenas uma é correta.

A prova discursiva represen-
ta a 2ª Etapa do concurso para 
todos os cargos e será realizada 
juntamente com a Prova Ob-
jetiva. A Prova Discursiva, de 
caráter eliminatório e classifica-
tório, tem o objetivo de avaliar 
o conteúdo técnico do cargo, 
a capacidade de expressão na 
modalidade escrita e o uso das 
normas do registro formal culto 
da Língua Portuguesa e valerá 
100 pontos, sendo eliminado do 
concurso o candidato que não 
obtiver, no mínimo, 50 pontos.

Um dia depois da prova, no dia 
29, será publicado o gabarito preli-
minar da prova objetiva. Já no dia 
7 de fevereiro o Instituto Verbena 
publica o gabarito final da prova. 
O resultado preliminar do con-
curso deve ser publicado no dia 28 
de março. Já o resultado final está 
previsto para o dia 4 de abril. 

Além das 15 vagas para con-
tratação imediata, o concurso da 
Câmara de Anápolis irá classificar 
95 candidatos para compor um 
cadastro de reserva. Ou seja, esses 
nomes vão fazer parte de uma lis-
ta de espera e poderão ser chama-
dos, de acordo com a necessidade 
do Poder Legislativo, até o final da 
validade do certame. 

O edital lançado pelo Institu-
to Verbena da UFG, responsável 
pela seleção, informa que o con-
curso da Câmara de Anápolis terá 
validade de dois anos a partir da 
sua homologação, podendo ser 
prorrogada uma vez, por igual 
período. Ou seja, a expectativa 
daqueles que ficarem no cadas-
tro de reserva de serem chama-
dos se estende por quatro anos.

Os cargos para Analista Ad-
ministrativo são de nível supe-
rior, com salário de R$ 5.122,06. 
Já os cargos de Assistente Admi-
nistrativo são de nível médio, 
com salário de R$ 3.375,90.

Conflito interno ameaça a chapa 
de candidatos a vereador do DC 
Presidente do diretório explica que o lançamento de candidaturas em outu-
bro é improvável. Direção regional tenta a destituição do comando local

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

A queda de braço dentro do 
DC pode deixar o partido sem 
chapa proporcional em Anápolis 
na eleição municipal deste ano. 
A disputa já foi parar na Justiça, 
tende a se estender, e tem poder 
para inviabilizar o lançamento 
de candidaturas a vereador, de 
acordo com o presidente do di-
retório municipal, Jorge Bezerra. 

O imbróglio teve início no dia 
21 de dezembro, quando o vice-
-presidente estadual da legenda, 
Léo Batista, comunicou Bezerra 
de sua destituição. O líder co-
munitário, porém, não acatou e 
acionou seu corpo jurídico para 
contestar a decisão. Depois, o 
presidente municipal até admi-
tiu entregar o partido na cidade, 
mas voltou atrás após uma reu-
nião com seu grupo político. 

Do outro lado, Batista e Ale-
xandre Magalhães, presidente 
regional da sigla, mantêm a rei-
vindicação, inclusive na Justiça. 
Como o partido em Anápolis 
organiza-se na forma de dire-

tório, não há como dissolvê-lo 
sem apontamentos concretos, 
como é feito comumente com 
comissões provisórias. A posi-
ção de Bezerra agora é clara: só 
deixa a presidência com o fim 
do mandato para o qual foi elei-
to, em dezembro deste ano. 

A questão caminha para se 
prolongar e ter um ponto final 
apenas com uma ordem judicial. 
O estrago, para o presidente mu-
nicipal, está dado. “Neste ano não 
vai ter como o DC ter chapa com-
pleta de vereadores. O partido está 
conosco. É 99,9% que não vai ter 
chapa de vereadores do DC em 
Anápolis em 2024”, ressalta. 

“O dr. Alexandre (Magalhães, 
presidente regional) falou que o 
município era nosso e o estado 
dele. Montamos um partido em 
Anápolis com toda certeza de 
que em 2024 teríamos uma cha-
pa competitiva de vereadores. E 
a temos. Mas infelizmente, como 
está o partido, não tem como 
lançarmos. Eles querem pegar o 
partido para fazer de uma forma. 
Nós estamos no partido e faze-
mos de outra forma”, completou. 

Bezerra alega que tem man-
dato e não cometeu nenhuma 
irregularidade que permita à re-
gional destituí-lo. Ele aponta que 
o diretório é regular e não tem 
dívidas. “O que a Justiça deter-
minar, não vou combater. Quero 
ficar até o fim do mandato. Se ti-
ver lei – e acho que tem – nosso 
diretório é 100% regular”, justifica. 

Léo Batista, que entrou em 
rota de colisão com Bezerra pelo 
desacordo dos dois em relação 
ao posicionamento sobre a ges-
tão do prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), também tem 
um projeto eleitoral. Ele é pré-
-candidato ao executivo e, com 
todo o imbróglio, é outro que 
tem a candidatura ameaçada. 

De acordo com o presidente 
do diretória municipal, se Ba-
tista espera que o DC seja en-
tregue, ele “terá que procurar 
outro partido” para lançar sua 
candidatura. “Nós não tínha-
mos nada contra a candidatu-
ra do Léo. Ele mesmo que está 
nos excluindo. Desse jeito, va-
mos continuar até dezembro de 
2024”, completou.

“O partido está conosco. É 99,9% que não vai ter chapa de vereadores do 
DC em Anápolis em 2024”, diz Jorge Bezzera, que preside o diretório local
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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2.543 famílias de 
Aparecida de Goiânia 
são convocadas para 
entregar documentos
do Aluguel Social

TJGO empossa 260 
servidores  aprovados 
em concurso público

Redação

A Agência Goiana de Habi-
tação (Agehab) convoca 2.543 
famílias do município para 
entregar os documentos do 
Programa Pra Ter Onde Mo-
rar – Aluguel Social. A ação é 
promovida em conjunto com a 
Secretaria de Estado da Infraes-
trutura (Seinfra).

Os documentos devem ser 
entregues de forma on-line, 
por meio do site da Agehab, ou 
presencialmente nos Vapt Vupt 
Buriti Shopping ou Garavelo, 
em Aparecida. A data limite 
para a entrega é 17 de fevereiro.

A entrega dos documentos é 
o momento em que as famílias 
precisam comprovar que real-
mente figuram nas condições 
socioeconômicas declaradas 
no ato da inscrição. Com a con-
firmação dos dados, as famílias 
estarão aptas para começar a 
receber o benefício de R$ 350 
pelo período de 18 meses.

“É muito importante que as 
famílias fiquem atentas ao pra-
zo e sejam fieis à relação de do-
cumentos relacionada no edital 
para não perderem a oportuni-
dade de serem tornarem efeti-
vamente beneficiárias do pro-
grama”, ressalta o presidente da 
Agehab, Alexandre Baldy.

O programa Aluguel Social 
já beneficiou mais de 47 mil fa-

mílias em todo o estado. Criado 
para amparar pessoas com di-
ficuldades econômicas, o pro-
grama oferece ajuda mensal 
para o pagamento do aluguel.

Para participar do 
programa, as famílias 
devem atender aos 
seguintes critérios:

Estar em situação de vulne-
rabilidade social e superendivi-
damento;

Estar inscrita no CadÚnico 
do governo federal;

Não ter moradia própria;
Morar na cidade onde se 

inscrever há pelo menos três 
anos.

O programa tem capacidade 
de atender simultaneamen-
te cerca de 40 mil famílias e já 
chegou a 84 diferentes municí-
pios goianos para o público em 
geral e a 133 municípios com o 
edital específico para mulheres 
vítimas de violência doméstica.

Serviço:
Convocação de famílias de 

Aparecida de Goiânia para en-
trega de documentos do Alu-
guel Social

Entrega de forma on-line: 
site da Agehab

Entrega presencial: Vapt 
Vupt Buriti Shopping ou Vapt 
Vupt Garavelo

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, empossou 260 servi-
dores aprovados no Concurso 
Público Unificado do Judiciário, 
para provimento de cargos de 
analista judiciário – área judi-
ciária, e para analista judiciário 
– área de apoio judiciário e ad-
ministrativo.

Com a posse dos 260 concur-
sados, o TJGO supera em mais 
de 500% o número de vagas ini-
cialmente ofertadas no edital do 
concurso, totalizando 680 servi-
dores nomeados. Na oportuni-
dade, o chefe do Poder Judiciá-
rio anunciou a prorrogação da 
validade do concurso por mais 
dois anos.

“Acabamos de assinar a pror-
rogação do concurso por mais 
dois anos e, conforme a dispo-

nibilidade de cargos vagos, a 
necessidade dos serviços e a ca-
pacidade orçamentária do Tri-
bunal, os aprovados no cadastro 
reserva poderão ser chamados”, 
assegurou Carlos França.

O presidente do TJGO Tam-
bém salientou que a saúde do 
servidor será priorizada em 
2024. “É um ponto que nós 
queremos focar muito este ano. 
Incentivaremos medidas e pro-
gramas que sejam voltados para 
garantir a saúde de nossos servi-
dores”, disse Carlos França.

O advogado 
criminalista Alex 
Neder (foto) 
lança no próximo 
dia 8, às 19h, 
no auditório da 
Escola Superior 
da Advocacia 
(ESA), o livro  
‘Direito Premial 
e Colaboração 
Premiada’. A 
obra, segundo 
o autor,  busca 
mostrar ao leitor e aos operadores do Direito a 
importância e profundidade da matéria na atualidade, 
como se formou o direito premial em Portugal, como 
chegou ao Brasil e como é aplicado hoje em dia. Alex 
Neder narra a evolução jurídica desse instituto, as 
resistências de alguns à sua manutenção, expansão e a 
polêmica ética sobre o assunto. Alex Neder é presidente 
da Associação Brasileira de Advogados Criminalistas 
(Abracrim), mestre em Ciências Jurídicas, além de 
consultor jurídico e escritor. 

lA assistente social, Valdirene Ribeiro, foi 
surpreendida pelo namorado, o odontólogo, 
Leandro Matos, que optou por trabalhar 
na área comercial de uma grande empresa 
nacional, com o par de alianças, dentro de 
uma panela, durante jantar, no Grá Bistrô, 
na cobertura do  Órion Business & Health 
Complex.  
lO BBB25 parece estar com baixa audiência. 

Depois de AFazenda2023, ninguém 
aguenta overdose de ‘não ter o que fazer’. 
Não mesmo!
lSão Paulo está tirando de Goiânia o título de ‘Capital dos Eventos’. 

No primeiro semestre deste ano, a previsão é que mais de 400 
mil profissionais participem de congressos na cidade.
lO principal, o governo do presidente Lula não conseguiu resolver. 

O preço do diesel continua sendo o mais alto do País. O diesel é 
quem leva os alimentos para a mesa do brasileiro.
lO principal, o governo do presidente Lula não conseguiu resolver. 
l‘Mas os que esperam no Senhor renovarão as forças, subirão com 

asas como águias; correrão, e não se cansarão; caminharão, e não 
desfalecerão.’ - Isaías 40:31

Alex Neder lança livro no 
próximo dia 8, na ESA

A data
A pergunta é: quando (qual 
o mês) é que o senador 
Sérgio Moro (foto) será 
cassado? Sozinho, o senador 
vê um cerco completo dos 
três poderes à Operação 
LavaJato, que coloca em 
dúvida os trabalhos do 
Ministério Público e do 
Judiciário no Brasil.

Punição
Racismo pode provocar 
derrota sumária em 
competições esportivas  
de futebol. É o que defende 
a FIFA. Espera-se  
que isso seja norma  
em todas as copas.

Violência 
Quem matou a líder  
indigenista, Maria de Fátima 
Muniz?! Os dois fazendeiros 
presos em flagrante vão 
continuar na cadeia  
ou serão soltos pela  
legislação brasileira?!

Pena
O motorista que levou 
uma ‘fechada’ e matou uma 
criança de seis anos, com  
um tiro, em Minas Gerais,  
só precisa de uma coisa: 
prisão perpétua.

Só cresce
Esse colunista tem pontuado 
quase todos os dias: aumenta 
cada vez mais o número de 
feminicídios no Brasil. Se não 
houver mudanças nas lei... 

‘NÓS TROUXEMOS O ITA PARA CÁ EM GRATIDÃO AO CEARÁ. A DECISÃO É UMA DÍVIDA DE GRATIDÃO PELO QUE VOCÊS FIZERAM, E PELO QUE VOCÊS DIZEM A 
NÓS BRASILEIROS SOBRE O QUE PODE SER FEITO NA EDUCAÇÃO DESTE PAÍS, MESMO SENDO UM ESTADO NÃO MUITO RICO’, PRESIDENTE LULA, AO ASSINAR UM 

DECRETO PARA PRIMEIRO CAMPUS DO ITA NO NORDESTE, QUE SERÁ INSTALADO EM FORTALEZA

Fujioka ganha a sua Mega Loja 
Com a presença do CEO do Grupo 
Fujioka, Teruo Fujioka, ao lado dos 
diretores Dvair Borges e Ricardo 
Kazuo Takata, aconteceu no último 
dia 18 a inauguração da Mega Loja de 
produtos de tecnologia e informática 
na Avenida Independência. Além dos 
preços especiais para CNPJ ou MEI 
que já será praticado normalmente na unidade, o consumidor 
encontra nestes primeiros dias produtos com desconto de até 
50%. Sem quantidade mínima de peças, é possível encontrar um 
mix de produtos com mais de 4 mil itens na nova loja que possui 
3 mil m² e um estacionamento amplo para mais de 70 carros.  

No Congresso Internacional de Odontologia 
Os odontólogos Cassiano Rocha e 
Frederico Coelho, sócios do Crool 
Centro Odontológico, participam 
do 41º Congresso Internacional de 
Odontologia de São Paulo (CIOSP). 
O evento será de 24 a 27 de janeiro, 
no Expo Center Norte, São Paulo. Organizado pela Associação 
Paulista de Cirurgiões-Dentistas (APCD), o congresso apresenta 
as últimas tendências e avanços do mercado de maneira criativa e 
inovadora. Mais de 300 expositores do Brasil e exterior e mais de 
170 palestrantes estarão presentes na programação científica.

Carlos Alberto França:
valorização dos servidores
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DISPUTA EM 2026

Caiado: “Me sinto pronto para 
disputar eleições presidenciais”

Helton Lenine

A corrida presidencial para 
2026 já começou. Pelo menos 
para o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Brasil). 
Em entrevista exclusiva ao por-
tal Brasil 61, o governador com 
40 anos de vida pública — que 
está em seu segundo mandato 
(eleito em primeiro turno em 
2022), tem no currículo cinco 
passagens pela Câmara dos De-
putados e um mandato como 
senador — diz se sentir prepa-
rado para disputar as eleições 
presidenciais de 2026. 

“Nesses 40 anos de vida pú-
blica, nunca desonrei o voto 
dos meus eleitores, sempre fiz 
política com espírito público, 
com determinação e amor por 
aquilo que faço — e, sem dú-
vida nenhuma, quero me co-
locar como um pré-candidato 
pelo partido União Brasil”, disse 
Caiado ao Brasil 61.

O governador que integra o 
União Brasil, partido originário 
da fusão entre Democratas e 
PSL, tem se destacado no ce-
nário nacional — segundo pes-
quisas que aliam o desempe-
nho frente ao governo estadual. 
No levantamento mais recente, 
da Atlas Intel, ele alcançou 72% 
de aprovação, ficando em pri-
meiro lugar entre todos os go-
vernadores do país. 

Números que, para o cientis-
ta político Eduardo José Grinn, 
refletem o bom desempenho 
do governador no segundo 
mandato. “Se um governo não 
tem um bom projeto político, 
não tem boas propostas e não 
consegue gerar desempenho, 
o segundo mandato já começa 
a significar desgaste. Mas se ele 
tem um bom projeto, boas po-
líticas e um bom programa, o 
segundo mandato pode signi-
ficar o tempo necessário para 
ele concretizar as boas ações.” 
O que, para o pesquisador, é o 
caso do governador de Goiás. 

Direita moderada
Visto como um político de 

direita moderada, Caiado — 
que foi apoiador do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro — con-
seguiu se descolar da imagem 
do ex-presidente e garantir um 
eleitorado próprio. Para o ana-
lista político André Pereira Cé-
sar, as ações de combate à vio-
lência e incentivo à indústria 
no estado, refletem em desta-
que para o político no cenário 
nacional.  “É o tipo de medi-
da e ação do governador que 
agrada ao eleitor médio, ele 
mostra serviço e se consolida 

como uma importante lideran-
ça regional, no Centro-Oeste, e 
nacional, por conta do União 
Brasil.” 

Ronaldo Caiado, por sua 
vez, sabe que será uma dispu-
ta acirrada e não menospreza 
seus futuros adversários. Se-
gundo ele, o apoio do partido 
e das coligações será funda-
mental para o sucesso nessa 
empreitada. 

Projetos de governo
A primeira frase dita por 

Caiado em pronunciamento às 

forças de segurança em 2019 
foi, na verdade, uma ameaça: 
“ou bandido muda de profis-
são, ou muda do estado de 
Goiás.” Desde então, os núme-
ros da criminalidade têm caí-
do expressivamente e ganhado 
destaque no cenário nacional. 

No último balanço, divul-
gado no começo de janeiro, 
crimes como homicídio des-
pencaram 50,8% em 2023, na 
comparação com 2018. Latro-
cínio — que é o roubo seguido 
de morte — teve redução de 
86,7%. Crimes contra o patri-
mônio, como roubo de cargas, 

caíram 90,6% nos últimos cin-
co anos.

Para o governador, são nú-
meros que refletem as políticas 
públicas que vêm sendo apli-
cadas e servem como exemplo 
positivo para todo o país. “É 
lógico que meu nome será co-
locado e vou lutar fortemente 
para poder disputar uma elei-
ção, debater os programas e 
poder dizer não só do ponto de 
vista teórico, mas mostrar os 
meus resultados como gover-
nador em áreas como saúde, 
educação e segurança.” 

Governador admite 
concorrer à sucessão 
do presidente Lula pelo 
União Brasil; gestão do 
goiano tem alto índice de 
aprovação em todo o país, 
segundo pesquisas Atlas/
Intel, Paraná, Serpes e Real 
Time Big Data

Governador de Goiás é o mais bem 
avaliado do país, apontam pesquisas

É no Brasil central que está o 
mais bem avaliado governador 
do país, Ronaldo Caiado (União 
Brasil): 72% de aprovação. Pelo 
menos é isso que revela uma 
pesquisa feita com cerca de 30 
mil eleitores entre os dias 18 e 31 
de dezembro de 2023. Segundo 
o AtlasIntel, Caiado está à frente 
do governador de Tocantins, Wa-

nderlei Barbosa, com 69% e de 
Antônio Denarium, de Roraima, 
que alcançou 66% de aprovação.

O portal Brasil 61 conversou 
com o governador que elencou 
a segurança pública como um 
dos pilares da sua gestão. Isso 
sem esquecer da saúde, educa-
ção e do crescimento econômico 
do estado — que chegou a 5,6% 

em 2023. Segundo ele, as pesqui-
sas refletem o bom trabalho que 
vem sendo feito no estado desde 
2019.

“Está aqui o resultado da se-
gurança, da educação, da saúde, 
dos programas sociais, da infra-
estrutura. Nós mostramos que 
quando se governa com serie-
dade, com honestidade e fazen-

do com que cada secretário de 
estado seja tecnicamente qua-
lificado para responder sobre 
aquela área, a sociedade vê os re-
sultados e, sem dúvida, a respos-
ta é extremamente positiva para 
a vida das pessoas”, disse Caiado.

Goiás foi o terceiro estado que 
mais reduziu a taxa de homicí-
dios de 2020 a 2021, com queda 

de 18%, segundo dados do Atlas 
da Violência, divulgado em de-
zembro passado pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea). O número de ho-
micídios dolosos — quando há 
intenção de matar — caiu 12,3%, 
sendo que 128 municípios não 
registraram nenhum crime deste 
tipo em 2023. 

Ronaldo Caiado: experiência de gestão e vivência política o credenciam para a disputa

Eduardo Grinn: Caiado é bom gestor e político habilidoso André César: segurança projeta governador no cenário nacional
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Missão chinesa conhece potencialidade 
goiana no cultivo de arroz

Beto Silva

As duas missões realizadas 
por Goiás na China - ocorri-
das em 2023 e lideradas pelo 
governador Ronaldo Caiado 
e vice Daniel Vilela - estreita-
ram parcerias e relações entre 
goianos e chineses. Ontem, 
uma nova comitiva foi rece-
bida pelo vice-governador no 
Palácio Pedro Ludovico. Ao 
longo da semana, os repre-
sentantes chineses explora-
rão tecnologias avançadas de 
cultivo de arroz, incluindo 
métodos de irrigação por pivô 
central e inundação.

Daniel mostrou que Goiás 
possui potencial para ser au-
tosuficiente na produção de 
arroz, com mais de 280 mil 
hectares prontos para ini-
ciar a produção. Diante des-

ta magnitude, a Embaixada 
da China no Brasil demons-
trou interesse neste cenário. 
A missão com especialistas 
agrícolas da Universidade de 
Yunnan, renomada na China 
nesse campo, visa conhecer a 
produção goiana. 

“Os representantes chi-
neses terão, ao longo dessa 
semana, uma agenda para 
conhecer o que há de mais 
moderno em tecnologia de 
produção de arroz, seja por 
irrigação de terras altas, com 
o pivô central, ou por inunda-
ção, que nós temos aqui tam-
bém”, disse Daniel.

Maior parceiro comercial 
de Goiás, recebendo 70% das 
exportações goianas, a Chi-
na está no radar de Caiado e 
Daniel, uma vez que ampliar 
estes negócios pode desen-
volver ainda mais Goiás.

 “Nós acreditamos que há 
muito potencial para crescer 
e, naturalmente, o arroz ser 
mais um produto com o qual 
possamos estabelecer parce-
rias internacionais”. 

Universidade
O líder da comitiva chi-

nesa, professor e presidente 

da Universidade Ynnan, Zhu 
Youyong, disse que deseja en-
tender nossa produção de ar-
roz: “É uma viagem longa até 
aqui, mas ao chegar já parece 
que estamos entre amigos de 
longa data. Temos interesses 
em assuntos comuns e isso 
nos aproxima. Estamos ani-
mados em poder ver todo o 
conhecimento de vocês no 
que diz respeito a cultura do 
arroz”, disse. 

Goiás, classificado como o 
terceiro estado brasileiro em 
produção de diversos grãos, 

atualmente dedica cerca de 
16 mil hectares ao cultivo de 
arroz. 

A projeção para os próxi-
mos anos é expandir essa área 
para 100 mil hectares, com 
destaque para as cidades pro-
dutoras Flores de Goiás e Luiz 
Alves, que já ultrapassaram 86 
mil toneladas combinadas. 

Embrapa
Pesquisas da Embrapa Ar-

roz e Feijão e da Emater têm 
contribuído para esse cresci-
mento, visando atingir a au-

tossuficiência na produção e 
consumo de arroz em dois a 
três anos, conforme afirmado 
pelo secretário de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, 
Pedro Leonardo. 

Segundo Élcio Guimarães, 
chefe-geral da Embrapa Arroz 
e Feijão, Goiás já foi autos-
suficiente em arroz nos anos 
1970, e agora busca recuperar 
essa condição, considerando 
o arroz como a cultura mais 
rentável no estado devido aos 
custos de produção e preços 
atrativos.

Vice-governador Daniel 
Vilela recepcionou comitiva 
da China na segunda-
feira, 22. Grupo estuda 
parcerias tecnológicas e 
comércio internacional 
do grão produzido no 
estado. Missão continua 
até quinta-feira

Vice-governador Daniel Vilela recebe comitiva chinesa que realizará visitas às principais lavouras e centros de pesquisa

JOTA EURÍPEDES

Balança comercial goiana
apresenta maior superávit em 26 anos

Redação

O ano que passou guarda 
números preciosos para a eco-
nomia goiana: o Estado regis-
trou o maior saldo da balança 
comercial desde o início da sé-
rie histórica em 1997. 

Conforme dados do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC) analisados pelo 
Instituto Mauro Borges (IMB), 

órgão de pesquisa vinculado 
à Secretaria-Geral de Gover-
no (SGG), as exportações to-
talizaram US$13,846 bilhões, 
enquanto as importações 
foram de US$4,883 bilhões, 
resultando em um superávit 
de US$8,96 bilhões - o saldo 
anuncia um aumento de 6,7% 
em comparação a 2022.

Secretário-geral de Gover-
no de Goiás (SGG), Adriano 
da Rocha Lima diz que “é mais 
um índice que aponta que es-
tamos no caminho certo”.

“Esses números somente 
corroboram que nossas polí-
ticas econômicas têm dado o 
apoio necessário ao mercado 
na exportação”, analisa Adria-
no da Rocha Lima.

Safra 
O desempenho positivo na 

balança comercial de Goiás 
em 2023 é atribuído ao setor 
de agronegócio, impulsionado 
pela safra recorde de cereais, 
oleaginosas e leguminosas, 
totalizando cerca de 32,6 mi-
lhões de toneladas. Desta-
cam-se nas exportações a soja, 
liderando o ranking, seguida 
por carne e minérios. O agro-
negócio, como principal con-
tribuinte para o cenário positi-
vo, registrou o maior saldo da 
balança comercial desde 1997, 
atingindo US$10,85 bilhões. 
Além disso, o setor alcançou o 
maior valor da série histórica, 
totalizando US$11,99 bilhões, 
e o maior volume exportado, 
com 21,6 milhões de tonela-
das, para o período analisado.

Erik Figueiredo, presidente 
do IMB, analisa os resultados: 
“O desempenho das exporta-

ções goianas é mais um reflexo 
da economia vibrante do esta-
do. Isso é ainda mais relevante 
quando observamos que esse 
histórico contém o período co-
nhecido como boom das com-
modities (entre 2000 e 2010). 
Seguimos acumulando recor-
des em todas as dimensões 
macroeconômicas do estado”.

Importações
Segundo o IMB, o valor das 

importações de Goiás em 2023 
- US$4,883 bilhões - represen-
ta o terceiro melhor resultado 
registrado desde 1997, ficando 
atrás apenas dos anos de 2022 
e 2021. Já em termos de volu-
me comercializado, representa 
a quarta maior marca em toda 
a série histórica. 

Em primeiro lugar na pauta 
de importações, estão os pro-

dutos farmacêuticos, segui-
dos de adubos (fertilizantes) 
e veículos. O grande destaque 
das importações foi o segmen-
to dos produtos farmacêuti-
cos (33,9%) e dos fertilizantes 
(17,9%), visto que a soma da 
participação de ambos repre-
senta 51,8% do valor das im-
portações totais de Goiás. 

O valor das importações de 
produtos farmacêuticos apre-
sentou crescimento de 30,1%, 
enquanto que os fertilizantes 
revelaram uma queda de 56,2% 
no valor importado e 10% no 
volume. O fato é consequência 
dos acontecimentos interna-
cionais nos últimos dois anos, 
principalmente relacionados 
à guerra entre a Rússia e Ucrâ-
nia, e às variações nos preços 
das commodities. 

Diferença entre 
exportações e importações 
no último ano foi de 
US$8,96 bilhões no estado, 
maior valor desde 1997. 
Pesquisa aponta safra 
recorde de grãos como 
uma das motivadoras

Equipe de hospital celebra um ano
da cirurgia de separação das gêmeas

Redação

O Hospital Estadual da 
Criança e do Adolescente (He-
cad) realizou na segunda-fei-
ra, 22, solenidade em reconhe-
cimento aos profissionais de 
saúde que participaram da ci-
rurgia de separação das gême-
as Valentina e Heloá. “Busca-
mos reconhecer e valorizar as 
pessoas que, com a sua exper-

tise, foram fundamentais para 
assegurar a saúde e o desen-
volvimento não só da Valen-
tina e da Heloá, mas de todos 
os nossos pacientes”, afirmou a 
diretora-geral do Hecad, Mô-
nica Costa.

Um ano após o procedi-
mento de altíssima complexi-
dade, as irmãs já caminham 
sozinhas, se alimentam nor-
malmente e tem desenvolvi-

mento neurológico adequado 
para a idade. “Foi uma benção 
em nossas vidas conseguir rea-
lizar o tratamento inteiramen-
te pelo SUS e ver minhas filhas 
tão bem, descobrindo uma 
nova forma de viver e crescen-
do com saúde. Mudou toda 
a realidade da nossa família”, 
contou o pai das siamesas, 
Fernando de Oliveira.

“Nós fizemos questão de 

estar aqui presentes com as 
meninas e manifestar a nossa 
gratidão a todo carinho e cui-
dado que a Valentina e a Heloá 
receberam de toda a equipe 
do Hecad. Sabemos que sem 
o suporte multiprofissional do 
hospital nada disso seria pos-
sível”, afirmou a mãe, Valdire-
ne Prado. Mais de 50 profis-
sionais de saúde de diferentes 
áreas receberam certificados 

de reconhecimento emitidos 
pela Câmara dos Deputados 
durante o evento.

Segundo o cirurgião pedi-
átrico Zacharias Calil, a recu-
peração e o desenvolvimento 
das meninas é surpreenden-
te. “O caso da Valentina e da 
Heloá se diferencia de todos 
os outros que já conduzi pelo 
resultado tão positivo em um 
espaço de tempo tão curto.
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Mais cara e mais perigosa em 2024, a campanha política 
na internet, sem dúvida nenhuma, atraiu todos os pré-
candidatos para o ambiente digital, contudo, diante de 
alguns riscos, muitos estão retraídos. O maior receio de 
uma liderança política que se expõe nas redes sociais é o 
medo do cancelamento: produzir algo que deponha contra 
si, pode ser a implosão precoce de um projeto eleitoral. 
Há também o risco de “memezação” (neologismo para 
quem se torna um meme) da imagem, diante dos esforços 
para alcançar mais “likes” (espécie de aprovação on-line). 
Outro fator que tem assustado políticos é o preço elevado 
dos famosos impulsionamentos de postagens, bem mais 
caros que em 2020, por exemplo. O tráfego pago é uma 
opção para pré-candidatos que não possuem muita 
desenvoltura orgânica em seus perfis e precisam alcançar 
mais pessoas. Porém, investir nesta espécie de propaganda 
exige bem mais que algumas centenas de reais mensais 
(e nem sempre entrega o resultado desejado). A 
profissionalização do gerenciamento das redes sociais 
também encareceram seu uso, assim como a necessidade 
de “cicerones digitais” e o emprego de “influencers” nas 
tabelas de custo de campanha. De uma mera ferramenta 
de comunicação até 2016, a internet já é o principal meio 
de conexão entre políticos e eleitores, avançando sobre o 
orçamento destinado à propaganda eleitoral. Em breve, 
principalmente nas cidades onde se tem TV e rádio, os 
gastos com mídias digitais serão equivalentes ao montante 
investido na produção dos tradicionais programas políticos.                                         

Acampamentos golpistas foram 
tolerados por orientação superior, diz 
presidente do STM
Francisco Joseli Parente Camelo, presidente do Superior 
Tribunal Militar, disse ao site Agência Pública, que a 
tolerância dos acampamentos em frente aos quartéis, 
foram orientação dos chefes das Forças Armadas.    
Essa “permissão” ocorreu após entendimento emitido pelo 
próprio governo (Bolsonaro), no que consta, era permitir 
uma “manifestação crítica aos poderes constitucionais”, 
segundo nota da época.
Para Joseli Parente, muito se aprendeu com essa situação e 
erros futuros poderão ser evitados e que agora é hora de 
olhar para frente.        

Conflito entre Israel e o grupo terrorista 
Hamas impõe derrotas ao PT, aqui no 
Brasil 
Lideranças do PT não conseguem abordar o conflito entre 
Israel e o grupo terrorista Hamas, sem gerar atritos. A cada 
declaração, um novo ponto de pressão é criado. 
Desta vez, foi a vez do ex-deputado José Genoíno (PT) 
criar mais um momento de profundo desconforto com 
a comunidade judaica brasileira, ao propor boicote de 
empresas de judeus pelo Brasil.
Delicado e complexo, o assunto já causou avaliações 
negativas ao governo Lula (PT), percebidas em pesquisas 
qualitativas.    

Prepare o bolso:
Redes sociais

estão mais caras

Tudo tranquilo
O presidente da assembleia legis-
lativa, Bruno Peixoto (UB), par-
ticipou com desenvoltura, como 
comentarista, na transmissão do 
jogo entre Goiás e Atlético Goia-
niense, pela TV Brasil Central, no 
domingo (21).    

Aprovação alta
De acordo com gestores da área 
de esportes, o acordo de transmis-
são do Campeonato Goiano de 
Futebol, por plataformas digitais, 
recebeu aprovação alta da popu-
lação. 

Repetindo o sucesso
Pelo segundo ano consecutivo, 
a TBC será a emissora oficial na 
transmissão do campeonato goia-
no, que exibe jogos tanto na TV, 
quanto em aplicativos e platafor-
mas digitais: “todo mundo pode 
assistir”.

Acessível
Anos atrás, acompanhar os jogos 
dos times goianos no campeonato 
local, era algo pouco acessível e, 
muitas vezes, devido aos preços 
do pay per view, algo proibitivo.

Nome novo
O empresário Leonardo Rizzo 
(Novo) foi oficializado pelo seu 
partido, como pré-candidato a 
prefeito de Goiânia, no último dia 
18. Ele quer apresentar seu projeto 
ao Palácio das Esmeraldas.

Cidade dos Pomares
O presidente do PP municipal, o 
advogado José Divino, disse que o 
partido prepara dois nomes para 
indicar a vice na chapa do ex-pre-
feito Rogério Troncoso, além de 
uma nominata bastante competi-
tiva para a câmara municipal.      

Retorno
Ex-candidato a governador, Major 
Vitor Hugo (PL), estuda projeto 
eleitoral no eixo Goiânia/Anápo-
lis. Em 2023, seu nome chegou a 
pontuar muito bem em pesquisas.    

Apreensivos
Pré-candidatos à prefeitura de 
Goiânia continuam apreensivos 
com a baixa adesão do eleitorado 
ao processo político. Ainda é alto o 
número de indecisos: “é como se 
esperasse por algo.”  

Sem mágica
Não foram poucos os profissio-
nais de marketing que tentaram, 
em vão, implementar teses de co-
municação social para alavancar 
seus assessorados neste período 
pré-eleitoral.   

Tradicional
Os pré-candidatos, até o momen-
to, com melhor desenvoltura nas 
pesquisas, são aqueles que cujo 
passado se conecta a uma boa 
gestão ou representam a polariza-
ção política nacional.   

Parece…
Parece óbvio que o eleitor de Goi-
ânia está em busca de um “gestor”, 
pelo menos, é que se se lê nas 
pesquisas qualitativas: mas, qual 
a razão dos pré-candidatos não 
usarem esse argumento ostensi-
vamente?     

gercyley@gmail.com

Otoni: PT buscará vitórias
de prefeitos em todo estado

Novo lança Leonardo Rizzo
à prefeitura de Goiânia

Redação

O deputado federal Rubens 
Otoni afirmou que o PT entra 
“para valer” na campanha des-
te ano em Goiás com a meta de 
conquistar expressivo número 
de prefeitos e vereadores, de 
olho no pleito de 2026. “Eleger 
prefeitos e vereadores em 2024 
faz parte da estratégia de for-
talecimento do nosso projeto 
nacional e preparação para as 
eleições presidenciais”.

Dos 246 prefeitos goianos 
atuais, o PT conta com ape-
nas três – Itapuranga, Goiás e 
Professor Jamil. A meta petista 
é ampliar o número de prefei-
turas, a começar por Goiânia e 
Anápolis. “Estamos visitando 
o estado inteiro para estimular 
lançamento de candidaturas a 
prefeito e vereador”.

Rubens Otoni ressaltou que 
o partido quer chegar ao maior 
número de conquistas possí-

veis. “Onde tivermos chance de 
disputar as eleições para pre-
feito, será uma prioridade para 
o PT e a federação [que inclui 
PCdoB e PV]. Agora, eleger ve-
readores será objetivo para os 
246 municípios do estado”.

O parlamentar tem atuado, 
principalmente, em busca de 
fortalecimento das pré-cam-
panhas de Adriana Accorsi, em 
Goiânia, e de Antônio Gomide, 
em Anápolis, para ampliar as 
alianças partidárias, envolven-
do partidos além da esquer-
dam- as siglas de centro, como 
o PSD.

Rubens Otoni tem visitado 
os municípios goianos ao lado 
da presidente estadual do PT, 
Kátia Maria. Ele acredita que o 
“bom desempenho” do gover-
no Lula vai “turbinar” as can-
didaturas do partido e também 
dos demais partidos aliados, 
como PC do B e PV.

Redação

O empresário Leonardo Riz-
zo é o pré-candidato a prefeito 
de Goiânia do Novo. A defini-
ção ocorreu em reunião na úl-
tima sexta-feira (19).  “Recebo 
com muita responsabilidade a 
indicação do meu nome, como 
candidato em Goiânia. Assumo 
o compromisso de defender as 
pautas da sigla e criar soluções 
para a cidade”, disse ele. Em 
2022, ele tentou o Senado, mas 
perdeu.

Leonardo Rizzo disse que 
terá como bandeira de campa-
nha a garantia de direitos fun-
damentais ao cidadão, como 
moradia digna, saneamento 
básico, transporte público de 

qualidade, saúde e assistência 
integral às crianças.

“Acredito que, como gestor 
há 50 anos nesta cidade, sabe-
ria apresentar um projeto de 
governo. Mas independente 
disso, vamos ouvir toda a socie-
dade para saber o que é preciso 
para termos uma Goiânia sim-
ples e bela, que seja exemplo 
para todos”, declarou.

Rizzo também afirmou que 
pretende trabalhar para ga-
rantir maior acessibilidade do 
cidadão aos serviços públicos. 
“Quais os serviços que o mu-
nicípio oferece à comunidade? 
Que atenção é dada às crianças, 
aos idosos e ao transporte para 
o trabalhador?”, questionou. 

Rubens Otoni: fortalecimento do PT

Leonardo Rizzo: debate sobre modernização da gestão pública

ELEIÇÕES 2024
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Principais mudanças nas regras 
para as eleições municipais

Redação

As eleições 2024, que esco-
lherão os próximos prefeitos e 
vereadores das cidades brasi-
leiras, terão novas regras. Algu-
mas destas normas foram im-
plementadas no pleito de 2022, 
e agora serão aplicadas pela 
primeira vez em uma eleição 
municipal.

Entre os temas com novi-
dades, estão o combate às fake 
news, a violência política de 
gênero, o uso dos recursos do 
fundo partidário e eleitoral e a 
arrecadação de recursos para 
as campanhas. As federações 
partidárias, que já estiveram 
em vigor no pleito presidencial, 
estreiam na disputa pelas vagas 
nos municípios.

Desde 2020, foram aprova-
das alterações na Lei das Elei-
ções, no Código Eleitoral e na 
Lei dos Partidos Políticos. Há 
ainda a promulgação de emen-
da constitucional sobre o uso 
de verba pública para o sistema 
político, e jurisprudência do 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) e do STF (Supremo Tribu-
nal Federal).

Além disso, o TSE ainda 
deve aprovar alterações nas re-
soluções que valerão no pleito 
de 2024, o prazo é 5 de março.

Veja as principais mudanças 
nas regras para as eleições de 
2024:

•Violência contra a mulher
Em 2021, foi promulgada 

lei que criou o crime de vio-
lência política contra a mu-
lher, que prevê pena de um a 
quatro anos de prisão em caso 

de assédio, constrangimento, 
humilhação, perseguição ou 
ameaça, por qualquer meio, à 
candidata ou mulher detentora 
de mandato eletivo. Caso a vio-
lência ocorra pela internet e em 
redes sociais, a pena pode che-
gar a seis anos. Se a vítima for 
gestante, tiver mais de 60 anos 
ou for pessoa com deficiência, 
o tempo de reclusão cresce, e a 
norma ainda tornou expressa a 
proibição à propaganda eleito-
ral que deprecie a condição da 
mulher, ou que estimule qual-
quer tipo de discriminação.

•Combate à desinformação
Um dos importantes julga-

mentos do TSE no período se 
deu em 2021, quando a corte 
firmou entendimento de que 
a difusão de desinformação 
sobre o sistema eleitoral pro-
movida por meios de comuni-
cação pode levar um político à 

inelegibilidade —como ocor-
reu com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Também em 
2021 foi alterado trecho do Có-
digo Eleitoral sobre o crime de 
divulgação de fatos inverídicos 
sobre candidatos ou partidos, 
prevendo que a pena aumenta 
de um terço até a metade, se 
for cometido da imprensa, in-
ternet ou rede social, ou se for 
transmitido em tempo real. O 
mesmo se aplica, caso envolva 
discriminação à mulher ou me-
nosprezo à cor, raça ou etnia. 
Uma das minutas de resolu-
ções do TSE para a campanha 
de 2024 prevê obrigações às re-
des sociais, conferindo respon-
sabilidade às plataformas para 
impedir e diminuir desinfor-
mação no pleito, e que também 
trata de inteligência artificial.

•Federações
Também em 2021 foi apro-

vado projeto criando as federa-
ções partidárias. O mecanismo 
autoriza alianças de partidos 
na disputa eleitoral, de forma 
semelhante ao que ocorria nas 
coligações, somando tempo de 
TV e se unindo no cálculo do 
quociente eleitoral (número 
de cadeiras recebidas por uma 
sigla segundo a quantidade de 
votos recebidos).

A parceria, porém, se man-
tém pelos quatro anos seguin-
tes. As eleições de 2022 foram 
as primeiras com a possibili-
dade de federações partidárias, 
e o pleito deste ano será o pri-
meiro municipal a ter o meca-
nismo.

•Candidaturas
As recentes alterações na 

Lei das Eleições e no Código 
Eleitoral reduziram o limite de 
postulantes que uma legenda 
pode registrar nas vagas pro-

porcionais (correspondentes às 
vagas de vereadores). Se antes 
era possível chegar entre 150% 
a 200% do número de vagas na 
Câmara da cidade, agora só é 
possível lançar 100% mais uma 
candidaturas para o Legislativo 
municipal. Ou seja, se em uma 
cidade com 40 vagas na Câma-
ra um partido apenas podia 
lançar até 80 candidatos, agora 
só é possível lançar 41 postu-
lantes.

•Fundo Eleitoral
Foi incluída na Constitui-

ção regra que estabelece cota 
financeira para a destinação de 
recursos do fundo eleitoral, do 
fundo partidário e do tempo de 
TV e rádio, respeitando o míni-
mo de 30% de candidaturas de 
mulheres.

E, desde 2020, há a jurispru-
dência do TSE que obriga as si-
glas a destinarem a candidatos 
negros valores dos fundos pú-
blicos proporcionalmente aos 
candidatos brancos.

•Arrecadação de recursos
O TSE autorizou, em sessão 

administrativa, a possibilidade 
de arrecadação de campanhas 
via Pix, desde que a chave do 
recebedor seja um CPF. Ainda, 
o Supremo autorizou a realiza-
ção de shows e apresentações 
artísticas arrecadar para cam-
panhas eleitorais, desde que 
sem a promoção de uma candi-
datura específica.

•Consultas populares
Também passou a vigorar a 

possibilidade de consultas po-
pulares sobre questões locais 
em conjunto do pleito muni-
cipal. As Câmaras de Vereado-
res de todas as cidades devem 
aprovar e enviar os quesitos à 
Justiça Eleitoral até 90 dias an-
tes do pleito para que os eleito-
res possam opinar.

Haverá consultas populares sobre questões locais junto ao processo de votação

Novidades desde 2020 
englobam fake news, 
violência política de 
gênero e arrecadação para 
campanha

Marconi: PSDB não avaliza crítica 
de senador tucano a Moraes

Agência Estado

O líder do PSDB no Senado, 
senador Izalci Lucas (DF), as-
sinou, sem o aval do partido, 
uma nota pública contra o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, relator das ações so-
bre os atos antidemocráticos 
de 8 de Janeiro. A informa-
ção é do presidente do PSDB, 
Marconi Perillo. 

Segundo ele, essa questão 
não foi debatida internamen-
te, uma vez que a sigla não foi 
nem sequer consultada sobre 
o tema. Procurado para co-
mentar a declaração do pre-
sidente de sua legenda, Izalci, 
por meio de sua assessoria, 
disse que não vai se pronun-
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MÚSICA POP

Jão faz público jovem se jogar a seus pés

Marcus Vinícius Beck

E
strela do pop bra-
sileiro, o cantor 
paulista Jão, 29, 
deixou fãs enlou-
quecidos no úl-

timo fim de semana durante 
início de sua “Superturnê”, no 
Allianz Parque, em São Paulo. 
Se somarmos o público reunido 
no sábado e domingo, o artista 
conseguiu a façanha de colocar 
no estádio do Palmeiras 90 mil 
pessoas. Poucos cantores bra-
sileiros encheriam duas vezes 
a arena em 2023 fora dos expe-
dientes como “turnê de despe-
dida” ou “turnê de reunião”.

Geral ali estava despirocada. 
Com transmissão pelo Globo-
play, o show passou por todas 
as fases da meteórica carreira. 
Havia estrutura gigantesca er-
guida pela 30e, a mesma em-
presa que esteve por trás dos 
shows realizados pelos Titãs na 
turnê “Encontro”, no ano pas-
sado. Jão teve noite de popstar 
e iniciou a “Superturnê” colo-
cando 45 mil pessoas em cada 
dia, demonstrando que seu ro-
mantismo desvairado de fato 
mexe com os corações jovens.

É de se imaginar que a cone-
xão estabelecida por João Vitor 
Romania Balbino com os fãs irá 
estender-se até o próximo dia 5 
de maio, quando o cantor traz 
a turnê para o Centro Cultural 
Oscar Niemeyer, em Goiânia. 
Fã do romantismo consagrado 
pelo cantor Cazuza, Jão tem 
tudo para se transformar no 
maior artista pop brasileiro dos 
anos 2020: suas letras falam so-
bre vulnerabilidade, inquieta-
ções e mentiras sinceras. Quem 
não se identifica com isso?

Em “Me Lambe”, o eu-lírico 
se recorda de “discussões ina-
cabadas/ filmes nossos proi-
bidos/ tudo ficou na minha 
casa”. Na estrofe seguinte, com 
uma batida percussiva sensual 
e acordes melódicos tocados 
num violão de aço, diz que 
amor-próprio é bom, mas reco-
nhece que a pessoa desejada é 
melhor ainda. “Então pode me 
lamber/ Me enrolar, me aper-
tar/ Pode me acender/ Eu vou 
te fazer lembrar/ Que a gente 
não deu tão errado assim”, can-
ta ele, com o sopro de um metal 
sendo ouvido ao fundo, na mú-
sica gravada em “Super”.

Nascido em Américo Bra-
siliense (SP), hábil na flauta, 
bom no teclado e fluente no 
violão, Jão se mudou para São 
Paulo com objetivo de estudar 
Publicidade e Propaganda na 
USP. Não obteve o diploma, en-
tretanto. Sim, ele queria seguir 
carreira musical e, nas redes 
sociais, viralizou com interpre-
tações de músicas criadas por 

artistas como Adele e Marília 
Mendonça. Chegou a ter no 
Spotify todas as faixas de “Anti-
-Herói”, de 2019, dentre as mais 
tocadas na plataforma - hoje, 
para se ter uma ideia, ele tem 
2,7 milhões de ouvintes por lá.

Tamanha admiração pela 
obra poética exagerada de 
Cazuza inspirou a verborragia 
sem firulas adotada em “Anti-
-Herói”. À época, cansado de 
esconder a intimidade, Jão ar-
rancou com a música “Enquan-
to me Beija” lágrimas daqueles 
que se jogam aos pés do ama-
do (a). “Teu olhar me diz/ eu 
até gosto de você/ mas só não 
faz feliz/ quem te adora assim 
até doer”, lamuria-se o artista, 
numa acentuação que lembra 
o piano de “Codinome Beija-
-Flor”.

Sabendo ser o jovem artista 
um pupilo de seu filho, Lucinha 
Araújo entregou textos inéditos 
de Cazuza ao cantor de “Me 
Lambe”, conforme divulgado 
pela imprensa, em 2022. Jão já 
a recebeu, inclusive, no palco 
durante o Rock in Rio de 2022, 
num show que homenageou o 
histórico concerto apresentado 
pelo Barão Vermelho, em 1985, 
cujo setlist foi encerrado com 
uma versão matadora de “Pro 
Dia Nascer Feliz”. Na sua home-
nagem, o paulista interpretou 
“O Tempo Não Para” e “Codi-
nome Beija-Flor”, dois clássicos 
do poeta que está vivo.

Superturnê
Para sua “Superturnê”, Jão 

pensou em quatro atos: terra, 
ar, água e fogo. Isso representa 
seus álbuns “Lobos”, “Anti-He-
rói”, “Pirata” e “Super”. Em duas 
horas, interpretou 28 canções, 
ou seja, grande parte do reper-
tório. Era possível assistir tudo 
por quatro telões enormes, 

com 30 metros de altura cada, 
num palco que atravessava o 
estádio quase de uma ponta 
a outra. Com a introdução de 
“Rádio”, ele iniciou seu maior 
ato artístico até aqui.

O cantor não escondeu a 
emoção. “Esta é uma conquis-
ta muito grande da minha car-
reira, mas principalmente uma 
conquista nossa. Esse show 
é uma celebração de quem a 
gente é”, agradeceu. Afinal de 
contas, sua carreira se iniciou 
em 2016, foi impulsionada dois 
anos depois e elevada a outro 
patamar em 2021, quando es-
treou o show “Pirata”. Seu can-
cioneiro é autoral e demonstra 
por meio da música estados de 
uma alma demasiadamente 
humana.

Com “Escorpião”, “A Rua” e 
“Essa Eu Fiz Pro Nosso Amor”, o 
público se esgoelou na plateia. 
E, apesar de travado,  Jão come-
çou a se soltar quando as me-
lodias grudentas de “Imaturo” 
e “Gameboy” foram executadas 
pela banda que acompanha o 
artista. O cantor foi içado por 
uma corda no momento mais 
impactante da apresentação. 
Em “Sinais”, foi puxado para 
cima. E lá no alto, do topo de 
um prédio projetado no enor-
me telão, cantou A” Última Noi-

te”. Foi um ato de carga dramá-
tica e teatral, já visto no show 
“Pirata”, de 2022.

Hit da carreira, “Idiota” foi 
apresentado no terceiro ato, 
que também teve uma parte 
inédita da letra de “Locadora”. 
O show caminhou com “Pilan-
tra”, parceria com Anitta, que 
foi a única música não presen-
te em um álbum do cantor no 
repertório da tour. E, com “Me 
Lambe”, “Super” e “Alinhamen-
to Milenar”, ele finalizou a es-
treia de“Superturnê”.

Em março de 2022, entupiu 
o palco secundário do Lollapa-
looza e esgotou seis noites no 
Espaço das Américas. No ano 
seguinte, “Super” foi recebido 
com um estrondoso sucesso 
entre os fãs. Lançado em agos-
to, o álbum bateu àquela altura 
o recorde de reproduções no 
dia de estreia no Spotify, com 8 

milhões de streams nas primei-
ras 24 horas. Se o trabalho de 
estúdio foi criticado, o show no 
The Town acabou elogiado pela 
performance no palco. (Com 
informações de João Abel/ 
Agência Estado)

Na web
Veja provável setlist do 

show em Goiânia

Esta é uma 
conquista 
muito grande 

da minha carreira, 
mas principalmente 
uma conquista nossa. 
Esse show é uma 
celebração de quem 
a gente é” - Jão, 
cantor e compositor

Jão lota arena em início de 
“Superturnê”. Ele 
desembarca em Goiânia 
daqui a quatro meses.  
Fã do romantismo 
consagrado por Cazuza, 
o artista pode virar maior 
popstar brasileiro da 
década

Jão levou 90 mil pessoas para Allianz Parque, na cidade de São Paulo, em dois dias: estrela pop de carreira meteórica

DRI SPACA

Amor livre: artista beija sócio após show realizado no fim de semana

DRI SPACA
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Rodas de conversas 
O Museu da Imagem e do Som de Goiás (MIS) começou, 
no último sábado (20/01), uma série de rodas de conversas 
sobre os desdobramentos da exposição “Luz e Sombra: As 
Memórias Escondidas nas Esculturas de Goiânia”, como parte 
da programação de encerramento da mostra, em cartaz na 
unidade desde outubro último. Os encontros serão nos próximos 
três sábados, de 20 de janeiro a 03 de fevereiro, das 15h30 às 
17h. A primeira roda de conversa, com o tema “Mitos de Origem: 
proximidades do diabo velho e do interventor de Goiás”, foi 
comandada pela professora Mestra e museóloga Bárbara Yanara, 
organizadora da exposição.

Congresso 
Os odontólogos Cassiano Rocha e Frederico Coelho, sócios 
do Crool Centro Odontológico, participam do 41º Congresso 
Internacional de Odontologia de São Paulo (CIOSP), um dos 
maiores eventos da categoria no mundo. O evento será realizado 
de 24 a 27 de janeiro, no Expo Center Norte, em São Paulo.
 
Embaixadora
A influenciadora Raiza Marinari é a mais nova embaixadora dos 
produtos Sousa Andrade. Sua conexão com a construtora é 
antiga – há mais de vinte anos, a criadora de conteúdo residiu no 
primeiríssimo empreendimento da Sousa Andrade. Agora, Raiza 
divide com o público suas experiências nos novos apartamentos, 
explorando cada detalhe de conforto, sofisticação e usabilidade, 
característicos dos produtos da construtora.
DVD 
A dupla Márcio Leão e Aurélio, conhecida por sua paixão pelo 
sertanejo raiz, escolheu o bar Velho Texas para a gravação de seu 
primeiro DVD, nesta quarta-feira (24). O evento, que terá início às 20 
horas, contará com a participação especial do cantor Paraná.

Salão dos Artistas
A exposição da 15ª edição do Salão dos Artistas Sem Galeria, 
promovido pelo portal Mapa das Artes, fica em cartaz até o dia 
24/2 na Zipper Galeria, nos Jardins, em São Paulo (SP). Inaugurada 
no dia 18/1, a mostra traz obras dos dez artistas selecionados no 
evento, que contou com 255 inscrições. A entrada é gratuita.

Salão dos Artistas 2
Foram selecionados Chiara Sengberg (SP), Clara A (SP), Fil Souza 
Vieira (RJ), Francisco Horta Maranhão (SP), Jamile Sayão (MG/SP), 
Lucas Ribeiro (RJ), Ramonn Vieitez (PE), Renan Henrique Carvalho 
(RJ), Thix (RS/RJ) e Vicente Brasileiro (AL/SP). O júri foi formado 
por Alice Granada (curadora independente), Hiro Kai (produtor 
independente) e Renato De Cara (curador independente e diretor do 
Paço das Artes-SP).

Eliane Martins, Pedro Ariel, Lili Tedde e Sheila Podestá no lançamento 
da Casa Cor Goiás 2024, que aconteceu na Vila Cultural Cora Coralina, 

em Goiânia. Na ocasião, a consultora de estilo Lili Tedde apresentou 
para arquitetos e jornalistas os dois livros de sua autoria: Avant- Garde e 

Proud South.

CRISTIANO BORGES

Noite fashionista
Goiânia será palco para a inauguração da Sommos Assessoria de Moda, 
um projeto visionário de Rodolpho Rodrigo e Tomtom Fonseca, que 
promete revolucionar a moda no Centro-Oeste e no cenário nacional. 
A Sommos não é apenas uma assessoria de moda, mas um hub de 
inovação, oferecendo serviços de styling, acervo fashion, curadoria 
de influencers, direção criativa e produção executiva. A noite de 
inauguração será celebrada com um line-up espetacular, incluindo o 
DJ Xandre, a performance especial de Tiago Abravanel e o DJ VITO, 
assegurando uma atmosfera inigualável. O evento, marcado para hoje 
(23), às 19h, é uma demonstração da energia e criatividade que a dupla 
trará para o mercado de moda.

As arquitetas Laryssa Barcia, Roberta Carneiro e Nathalia Araújo, 
prestigiaram o lançamento da Casa Cor Goiás, na Vila Cultural Cora 

Coralina.

CRISTIANO BORGES

O agente artístico Raphael Eduardo reuniu, na última terça-feira (16), 
na Mansão Monte Líbano, em Goiânia, familiares e amigos – entre eles 
cantores, produtores de conteúdo digital, ex-BBBs, jogadores de futebol 
e jornalistas – para celebrar seus 40 anos de vida. Com o tema All Black, 

a festa contou com cerca de 300 convidados, todos trajando roupas 
pretas. Na foto, ele aparece ao lado do cerimonialista Weiler Carneiro.

CRISTIANO BORGES

O casal Rogério Diniz e Andréa Aprigio estava entre os convidados da 
festa do produtor artístico Raphael Eduardo.

CRISTIANO BORGES

Sertanejo agita 
Gyn amanhã

A noite de 24 de janeiro 
promete ser inesquecível no 
cenário musical de Goiânia. A 
dupla Márcio Leão e Aurélio, 
conhecida por sua paixão pelo 
sertanejo raiz e por emocionar 
o público com sua qualidade 
musical, escolheu o bar Velho 
Texas para a gravação de seu 
primeiro DVD.

O evento, que terá início às 
20 horas, contará com a parti-
cipação especial do cantor Pa-
raná. Celebrando a parceria de 
quase sete anos, que começou 
com um encontro casual em 
2017, Márcio Leão e Aurélio 
prometem uma noite memo-
rável.

O DVD, produzido pela Dar-
by Music, inclui 20 faixas, mes-
clando músicas inéditas como 
“Sustenta” e “O Dom de Esque-
cer”, além de regravações de 
grandes sucessos do sertanejo.

A entrada é gratuita, propor-
cionando a todos os fãs da mú-
sica sertaneja a oportunidade 
de fazer parte deste momento 
histórico. A dupla, que já é atra-
ção fixa nas noites de sábado 
no Velho Texas, tem se destaca-
do no cenário musical de Goiás 
e Mato Grosso, oferecendo um 
repertório que varia do serta-
nejo raiz a canções que tocam 
o coração. (Redação)

Festival de teatro 
tem data marcada

A Mostra de Teatro Nacional 
de Porangatu (TeNpo) 2024 já 
tem data marcada. O evento, 
que movimenta a cena teatral 
do Norte goiano, começa em 
29 de março e segue com ofi-
cinas e espetáculos até 7 de 
abril. Neste ano, o tema será “A 
arte nos conecta e transcende o 
tempo”.

Uma das novidades da edi-
ção deste ano é o retorno da 
encenação da Paixão de Cristo, 
que não é realizada desde 2019 
por conta da pandemia da Co-
vid-19.

Além das oficinas de teatro 
e dança com grandes nomes 
regionais e nacionais já ofere-
cidas anualmente no TeNpo, a 
mostra deste ano também vai 
levar aulas de artes do Colégio 
Tecnológico do Estado de Goi-
ás (Cotec).

A encenação da Paixão de 
Cristo será realizada no dia 29 
de março. Já as oficinas serão 
realizadas em duas etapas: a 
primeira entre os dias 1º e 3 de 
abril com aulas do Cotec. O es-
petáculo mistura fé e tradição, 
envolvendo a comunidade há 
mais de 35 anos. Para partici-
par da 36º edição do evento, é 
necessário se inscrever. (Reda-
ção)

DIVULGAÇÃO

SECULT/ DIVULGAÇÃO

Aula Virtual  
A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) 
promoverá, no dia 25 de janeiro, às 14h30, uma aula virtual com 
o tema “Tratamento de Feridas e Lesões por Pressão”. A atividade 
é realizada pela Consultoria em Serviço de Controle de Infecções 
Relacionadas à Assistência à Saúde (SCIRAS) da AHEG, sob a 
coordenação da médica infectologista, Bethânia de Oliveira.
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Movimento Renovação busca 
espaço para jovens na política 
Jovens de ideologias diferentes se unem para buscar representatividade e conquistar espaço dentro dos espaços de poder

APARTIDÁRIO 

LUCAS TAVARES

Para combater o cenário 
hostil dentro da política par-
tidária, um grupo de jovens 
de Anápolis se organiza para 
lançar um movimento aparti-
dário para defender as causas 
da juventude. O “Movimento 
Renovação” tem como objetivo 
trazer renovação para a cidade, 
independente da ideologia. 

Ao DM Anápolis, um dos ide-
alizadores do projeto, Samuel 
Mendes, que em 2020 se tornou 
o suplente de vereador mais jo-
vem de Anápolis, aos 18 anos, 
afirmou que todos que queiram 
contribuir com as demandas da 
juventude serão bem-vindos. Ele 
destaca que este é o momento 
exato para marcar a posição dos 
jovens na sociedade. 

“A ideia do Movimento Reno-
vação é trazer jovens da esquer-
da e da direita, por exemplo, 
na semana passada estávamos 
reunidos com dois jovens que 
vão fazer parte da nossa direto-
ria, um deles é o coordenador 
estadual do Movimento Brasil 
Livre (MBL), de direita, e outro é 
do Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB) de Anápolis”, destacou. 

“Chegamos em um consenso 
que, independentemente da po-
sição política deles, ou de quem 
eles apoiam, precisamos ter um 
movimento que seja de fato a re-
presentatividade da juventude”, 
continua. Samuel relata que a 
maior parte dos jovens que con-
versam com ele e demonstram 
desejo em fazer parte da política 
ou de um partido, tem receio de 
se filiar e ficar para “escanteio”. A 
falta de interesse dos jovens - ou 
medo - dos jovens é comprova-
do nos dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

Handebol: anapolino faz 20 gols 
e ajuda Brasil a ir para Mundial 
Leonardo Dutra anotou 
em todas as partidas na 
competição, que ocor-
reu neste mês de janei-
ro em Buenos Aires

RAFAEL TOMAZETI

O anapolino Leonardo Dutra 
foi peça importante para a Sele-
ção Brasileira no jogo que rendeu 
o bi do Campeonato Sul-Centro 
Americano de Handebol Mascu-
lino. No último sábado, 20, em 
Buenos Aires, ele anotou três gols 
no triunfo do Brasil sobre a Ar-
gentina, por 28 a 26. 

Com o resultado, o time verde 
e amarelo conquistou o segundo 

título do torneio continental, ca-
lando a torcida argentina, que 
lotou o ginásio em Buenos Aires. 
A seleção canarinho teve cin-
co vitórias em cinco partidas e, 
além da taça, tem vaga no Mun-
dial da modalidade, no ano que 
vem, que será disputado na Cro-
ácia, Dinamarca e Noruega. 

Na campanha vitoriosa do 
Brasil em Buenos Aires, Leo-
nardo Dutra foi o autor de 20 
gols. O anapolino balançou as 
redes em todos os jogos. Foram 
três na estreia contra o Uruguai, 
duas contra o Paraguai, quatro 
contra a Costa Rica e oito dian-
te do Chile. O grande artilheiro 
brasileiro foi Rudolph Hackbar-
th, com 38 gols anotados duran-
te o Sul-Centro Americano. 

O título em plena Argentina 
vinga a derrota verde e amare-
la para os hermanos nos Jogos 
Pan-Americanos de Santiago, 
quando o Brasil perdeu na final, 
ficou com a prata e sem a vaga 
direta na Olimpíada de Paris. 
Leonardo Dutra integra o elen-
co brasileiro com frequência e 
deve disputar o pré-olímpico 
em março. Na ocasião, o Brasil 
vai encarar Espanha, Hungria e 
uma seleção asiática por duas 
vagas na França. 

A campanha inédita do Bra-
sil no Sul-Centro Americano de 
Handebol teve os seguintes re-
sultados: Brasil 41 x 16 Uruguai, 
Brasil 57 x 22 Paraguai, Brasil 
47 x 11 Costa Rica, Brasil 34 x 28 
Chile e Brasil 28 x 26 Argentina. 

Leonardo Dutra integra o elenco brasileiro com frequência e deve 
disputar o pré-olímpico em março; leva o nome da cidade ao mundo

Segundo a principal instân-
cia da Justiça Eleitoral, dos 25 mil 
anapolinos filiados a algum par-
tido político, apenas 3.040 têm 
entre 17 e 34 anos. O número é 
menor do que o de idosos, acima 
de 70 anos, atualmente em 3.524. 

Mesmo se aprofundando nas 
questões partidárias, Samuel 
afirma que, em muitos mo-
mentos, foi deixado de lado por 
conta da pouca idade. “Quando 
eles precisam, a gente é visto, é 
lembrado. Durante algum tem-
po, quando eu fui tentar me filiar 
em um partido político, eu en-
frentei muitas dificuldades. Por 

quê? Porque a prioridade que os 
partidos dão é majoritariamente 
para homens mais velhos e que, 
de preferência, tenham mais 
vínculos políticos, tenham mais 
experiência”, continua. 

INCLUSÃO
Samuel explica que, quando 

gente jovem vai tentar se filiar 
para ser candidato, “para ten-
tar fazer algo nesse sentido, fica 
muito difícil”. Por isso teria de-
cidido começar um movimento 
que fosse apartidário com obje-
tivo de incluir todo mundo. Ele 
define o projeto em dois gran-

des objetivos, o primeiro: trazer 
o jovem para a política aparti-
dária, para que ele se sinta con-
fortável em trazer ideias pró-
prias e colocar em prática seus 
desejos. O segundo: contar com 
a ajuda do jovem para trabalhar 
a renovação da cidade. 

“Enquanto não tivermos 
candidatos jovens e eleitos, 
que representam a juventude, 
a gente vai continuar batendo 
nessa tecla durante muitos anos 
e nunca vai mudar. A gente pre-
cisa disso para levar as nossas 
demandas a nível municipal, 
futuramente a nível estadual e 

com o movimento crescendo, 
trazer quem está em baixo, para 
cima”, reforçou Samuel. 

O lançamento oficial está 
previsto para primeiro sábado 
de fevereiro, dia 03, mas sem 
local definido por enquanto. 
Mesmo sem uma divulgação 
ampla, o grupo já conta com 24 
membros inscritos e pretende 
conquistar ainda mais espaço, 
especialmente por 2024 ser um 
ano eleitoral, onde o interesse 
pelo tema aumenta. 

“Este ano nosso foco é 100% 
eleitoral, por mais que o movi-
mento seja apartidário, preci-
samos entender que se a gente 
não tiver uma cadeira na Câmara 
Municipal, se a gente não tiver 
um mandato, a gente não conse-
gue ter a representatividade que a 
gente tanto deseja, porque através 
de um mandato político conse-
guimos levantar bandeiras impor-
tantes pela juventude”, concluiu. 

RESISTÊNCIA
Como mostrou o DM, os jo-

vens até 34 anos de idade repre-
sentam apenas 12% dos quadros 
dos partidos políticos em Aná-
polis. Dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) mostram 
que, das mais de 25 mil pessoas 
ligadas a agremiações partidá-
rias na cidade, somente 3.040 
têm entre 17 e 34 anos de idade. 

Por outro lado, o grupo com 
70 anos ou mais chega a 3.524 
dentro das legendas.  O cenário 
é totalmente oposto ao que se 
encontra na sociedade anapo-
lina. De acordo com o último 
Censo do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
o grupo etário com maior nú-
mero de pessoas concentra-se 
justamente entre 20 e 34 anos 
de idade.

Foco do movimento é o consenso de que a juventude, independente da posição, deve aumentar a representação
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Procura cresce e modelo se torna 
tendência na região de Anápolis
Cidade já conta com diversos conjuntos de moradia no modelo alto padrão e, para 2024, tem vários lançamentos previstos

CONDOMÍNIO HORIZONTAL

AGLYS NADIELLE

Os modelos de condomínios 
horizontais têm se tornado popu-
lares nos últimos anos em Aná-
polis, especialmente após a pan-
demia do covid-19. Para 2024, 
a cidade já tem pelo menos três 
lançamentos à vista, incluindo 
um já para o primeiro semestre, 
na região Sul do município.

Com a proposta de ser um con-
domínio fechado e de alto padrão, 
o Swiss Park Zurich está na lista de 
novos empreendimentos a serem 
lançados. Localizado nas proxi-
midades da Avenida Brasil Sul, na 
região do bairro Calixtolândia, ele 
foge do padrão de expansão deste 
tipo de moradia, que nos últimos 
tempos contemplou, em grande 
maioria, a parte Leste da cidade.

De volta à região Leste, há ou-
tros dois conjuntos residenciais 
do modelo previstos, sendo o Petit 
Trianon um deles. Este deve ficar 
localizado ao fundo do Residen-
cial Cerejeiras. O detalhamento foi 
feito pelo Sindicato das Indústrias 
da Construção e do Mobiliário de 
Anápolis (Sinduscon) ao DM. 

Com aprovação publicada 
no Diário Oficial do Município 
(DOM) do último dia 12 de janei-
ro, o condomínio Versalhes tam-
bém entra no radar de lançamen-
tos para este ano. De acordo com 
o Sinduscon, o empreendimento 
ficará situado nas proximidades 
do Campos do Jordão e contará 
com 423 lotes a partir de 250 me-
tros quadrados.

A associação detalha que ain-

Filme goiano tem lançamento exclusivo na cidade
‘Inevitável’, média-me-
tragem, teve set no mu-
nicípio e participação 
de artistas, produtores 
anapolinos, entre outros

LUCAS TAVARES

Aprovado com louvor no 
Programa Goyazes 2023, o filme 
Inevitável estreia na próxima 
terça-feira, 30, no Cineprime, 
do Anashopping. Gravado em 
Anápolis e em outras cidades 
goianas, como Itumbiara, Goi-
ânia e Aparecida de Goiânia, o 
média-metragem traz uma re-
flexão sobre o uso de tecnolo-
gias atualmente.

Além da exibição exclusiva, 
os apaixonados por cinema vão 
poder participar de uma sessão 
de fotos com os atores e equipe 
do filme, além de um debate no 
final da programação. O even-
to está previsto para começar 
às 19h, com início do filme às 
20h e encerramento às 21h30. 
O lançamento especial nas sa-
las de cinema está programado 

Em 2023 houve grande ampliação da oferta porque os construtores migraram para os condomínios horizontais

da não há grandes informações 
sobre o Versalhes, entretanto, ele 
é um projeto do Grupo Saint Paul, 
também responsável pelo Grand 
Trianon, Belas Artes e outros re-
sidenciais mais simples, como o 
Flor do Cerrado e diversos outros. 

TENDÊNCIA
Anápolis também deve ganhar 

em breve o condomínio fecha-
do Vinhas, que entra para a lista 
junto ao Grand Trianon, Alpha-
ville, Sunflower, Vale dos Pássa-
ros, Belas Artes, Terras Alphaville, 
AnaVille, entre outros. A corretora 
imobiliária Luciana Resende ex-

plica que essa é uma tendência 
que vem dominando a cidade por 
conta da cultura do home office.

“Em 2023 houve uma grande 
ampliação da oferta nos condo-
mínios porque os construtores 
migraram para os condomínios 
horizontais. Hoje eu entendo que 
a procura desses condomínios 
horizontais tende a aumentar. O 
cenário, principalmente depois 
da pandemia, teve um impacto 
direto, porque as pessoas busca-
vam conforto e segurança, prin-
cipalmente quem trabalha em 
home office”, detalhou.

Segundo a profissional, o mo-

delo de empreendimento é uma 
opção segura não apenas para 
moradia, mas também para in-
vestimento financeiro. Como 
exemplo, ela usa a própria expe-
riência e explica que um lote em 
um condomínio em expansão 
pode gerar bons lucros.

“Quando eu falo em investi-
mento eu me refiro ao seguinte, 
um exemplo, vou citar o condo-
mínio Terras Alphaville, que na 
minha opinião é um condomínio 
completo, eu escolhi morar lá. Na 
época nós tivemos a oportunida-
de de pagar R$ 90 mil em um lote 
lá e hoje o preço praticado está 

acima de R$ 270 mil, o mesmo 
terreno”, destacou.

CULTURAIS
Para Bruno César, consultor 

imobiliário, Anápolis está se-
guindo a tendência das gran-
des metrópoles, onde moradias 
deste modelo já se tornaram 
culturais. O motivo, segundo 
ele, é que a cidade está crescen-
do e, por isso, as pessoas aca-
bam por buscar maior seguran-
ça e liberdade para diversão das 
crianças, por exemplo.

“As grandes metrópoles hoje 
já adotaram, já é cultural a pessoa 
morar em condomínio fechado e 
Anápolis não é diferente. Anápolis 
já tem quase 400 mil habitantes e 
as pessoas têm buscado conforto, 
lazer e segurança onde seus filhos 
vão poder brincar”, afirmou.

A cidade já tem diversas op-
ções de condomínios fechados 
e, com os novos lançamentos, 
o número só cresce. Porém, se-
gundo César, alguns são mais 
desejados pelos moradores ana-
polinos, como o AnaVille e o Al-
phaville, sem contar o pioneiro, 
que é o Sunflower. O Grand Tria-
non, Vale dos Pássaros e Belas 
Artes também não ficam atrás, 
com alto valor agregado. 

“Tem outros condomínios 
também que vem com uma pe-
gada de lotes menores, está vindo 
o Vinhas, o Nature Home Resort, 
a venda desses lotes vem perfor-
mando bem. A grande tendência 
agora são esses condomínios ho-
rizontais”, finalizou.

para 200 pessoas. 
O ponto central da trama são 

os acontecimentos com a pro-
tagonista Angelita, uma mulher 
que sofre um atropelamento 
enquanto estava indo para o tra-

balho. A produção retrata uma 
mistura de histórias, em diferen-
tes lugares, vão se cruzando e en-
volvem pessoas que estão ligadas 
ao que aconteceu com Angelita. 
O grande ponto de conexão é o 

uso frequente do aparelho celu-
lar como elemento importante 
na condução da narrativa. 

O filme reúne no elenco gran-
des talentos do cinema local 
como a atriz de renome nacional 

Bellatrix Serra, o premiado ator, 
diretor e roteirista Eduardo Ro-
sário e o rapper e ator Donato no 
Relato. A equipe conta ainda com 
o requisitado diretor de fotografia 
Emerson Maia, o produtor-exe-
cutivo Jederson Wagner e os ato-
res estreantes Leandro dos Reis, 
Taysa Carvalho e Iasllana Nunes.  
Jonathas Veloso também é um 
dos diretores da produção. 

O projeto foi aprovado com 
louvor no Programa Goyazes 
2023, uma lei estadual criada há 
23 anos com objetivo preservar 
e divulgar o patrimônio cultu-
ral, histórico e artístico através 
do incentivo e apoio à produção 
cultural e artística relevante para 
o Estado de Goiás. Segundo rela-
tório de avaliação de mérito, emi-
tido pela Secretaria de Cultura do 
Estado de Goiás, a proposta do 
filme Inevitável apresenta rele-
vância e grande mérito cultural. 
“O projeto é bem escrito, possui 
uma metodologia clara, o tema 
e motivação estão explicados em 
detalhes. A equipe é competente 
e capacitada para realização da 
proposta”, pontuou a Secretaria 
de Cultura do Estado de Goiás.

Gravações ocorreram entre meses de setembro e novembro de 2023 em diferentes cenários de cidades goianas
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AGR tem poucas 
reclamações dos 
anapolinos sobre 
serviços públicos 
Agência Goiana de Regulação explica que tem investido para ser 
mais conhecida pelos cidadãos na cidade e no também no Estado 

DESCONHECIMENTO 

LUCAS TAVARES

A procura dos anapolinos 
pelos serviços de fiscalização 
da Agência Goiana de Regu-
lação (AGR) ainda é baixa. 
Segundo o ouvidor setorial da 
instituição, uma investigação 
deve ser feita para entender se 
há uma demanda reprimida ou 
se, de fato, os serviços públicos 
estão sendo bem executados. 

Em entrevista à Rádio Man-
chester, enquanto fazia uma 
visita técnica no município, 
Francisco Vieira de Macedo 
destacou que, pelo tamanho 
da população de Anápolis, a 
AGR ainda é pouco acionada. 
Segundo ele, um dos principais 
objetivos da gestão é fazer com 
que os cidadãos conheçam a fi-
nalidade do órgão e, se preciso, 
o acionem. 

“O cidadão não nos conhe-
ce como deveria. Estamos atu-
ando fortemente nesse senti-
do, recentemente compramos 
uma van, a AGR Móvel, que 
vai circular em todo estado de 
Goiás, para irmos até o cida-
dão, para que eles nos conhe-
çam e saibam de seus direitos”, 
afirmou. 

A AGR é responsável por 
fiscalizar os serviços de sane-
amento básico e o transporte 
intermunicipal de passageiros, 
por exemplo. As questões que 
envolvem os terminais rodovi-
ários e os hospitais entregues 
às Organizações Sociais (OS’s), 
como é o caso do Hospital Es-

tadual de Anápolis Dr. Henri-
que Santillo (Heana), também. 

Francisco Vieira destaca 
que o papel da instituição vai 
além de fiscalizar os serviços 
prestados à população e que 
conhecer as demandas dos 
usuários e dos serviços públi-
cos é o principal foco. 

“Entender as necessidades 
deles e intervir quando neces-
sário, principalmente em casos 
de paralisação dos serviços, em 
virtude de fortes chuvas que 
possam ocorrer, por exemplo. 
Por isso estamos visitando os 
municípios para tentar evitar 
e, havendo a paralisação dos 
serviços, que eles sejam res-
tabelecidos no menor tempo 
possível”, reforçou. 

Sobre a qualidade do ser-
viço de energia elétrica, o ou-
vidor técnico afirmou estar 
ciente das reclamações e que 
está em contato frequente com 
a Equatorial Energia. “Temos 
ciência da questão, principal-
mente em virtude de quedas 
de árvores”, destacou. 

RECLAMAÇÕES
Segundo Francisco Vieira, 

em caso de quedas de energia, 
o usuário deve entrar em con-
tato com os canais de atendi-
mento da Equatorial Energia, 
registrar sua reclamação de 
falta de energia e a empresa 
tem por obrigação resolver no 
prazo de 24 horas a partir da 
reclamação. 

Terminado esse prazo, caso 

a energia não seja restabeleci-
da, pode acionar os canais da 
fiscalização, através do 0800 
727 0167, do e-mail ouvido-
ria@agr.go.gov.br ou do site, e 
registrar sua reclamação para 
que a AGR possa agir junta-
mente com Agência Nacional 
de Energia Elétrica. 

Além de Anápolis, outros 10 
municípios vão ser visitados 
pelo órgão nesta semana, entre 
eles Alexânia, Abadiânia, Pire-
nópolis e demais cidades do 
Entorno do Distrito Federal. A 
intenção é ouvir autoridades e 
moradores. 

“Durante essas visitas va-
mos até as prefeituras munici-
pais, aqui em Anápolis preten-
demos fazer a visita a Agência 
Reguladora Municipal (AGM), 
nossa parceira, para verificar as 
demandas dos usuários de sa-
neamento básico, as principais 
reclamações, nós já temos os 
dados da nossa ouvidoria, mas 
queremos ouvir as demandas 
in loco, mais próximos do cida-
dão”, ressaltou. 

“É importante que o usu-
ário, sempre que houver ne-
cessidade, acione a AGR pela 
ouvidoria, pois através do nú-
mero de reclamações que rece-
bemos, nós conseguimos iden-
tificar onde estão os problemas 
e acionar a nossa fiscalização 
efetiva, através dos números 
identificamos os gargalos que 
podemos atuar para que sejam 
melhorados os serviços públi-
cos”, concluiu.

Plantio de Anápolis foi feito para avaliar clones de pequi, selecionados 
em Goiânia, dentro da realidade das condições climáticas da cidade

O Terminal Rodoviário Josias Braga e o Hospital de Urgências Dr Henrique Santillo, têm fiscalização pela AGR

Anápolis realiza
estudos essenciais 
para apuraçaõ da 
genética do pequi

LUCAS TAVARES

Anápolis é um dos desta-
ques regionais na tecnologia 
de melhoramento genético do 
pequizeiro, desenvolvida pela 
Agência Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural e Pes-
quisa Agropecuária (Emater), 
em parceria com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) Cerrados.

A cidade é um dos focos do 
estudo por conta da diferença 
climática em relação à capital, 
Goiânia. Segundo a pesqui-
sadora da Emater, engenheira 
agrônoma e doutora em agrono-
mia, Elainy Botelho, atualmente 
existem 700 árvores de pequi em 
avaliação no município.

“Elas já começaram a produ-
zir. O plantio de Anápolis foi fei-
to para avaliar clones de pequi, 
selecionados em Goiânia, nas 
condições climáticas da cidade, 
porque o Anápolis é mais frio do 
que Goiânia, então é para ver se 
essa temperatura vai influenciar 
em época de colheita, se vai co-
lher mais tarde ou mais cedo, foi 
para avaliar um outro ambien-
te para esses clones que estão 
plantados aí”, afirmou.

A estudiosa recorda que ini-
ciou os trabalhos com o pequi 
por demanda de um agricultor 
familiar que desejava plantar em 
uma reserva legal e que, a partir 
disso, pudesse auferir lucro e 
acabou escolhendo o pequi.

“Ele tentou plantar e não con-
seguiu porque a semente de pe-
qui apresenta dormência. Então, 
ele procurou a Emater Goiás e a 
Embrapa Cerrados para que aju-

dasse ele nessa ideia de plantar 
pequi na reserva legal. Naquela 
época, no ano de 2000, não tinha 
nenhuma pesquisa agronomi-
camente falando sobre plantio, 
adubação e um pacote tecnoló-
gico para pequi”, ressaltou.

DESEJADO
Elainy Botelho, então, foi 

convidada para desenvolver 
pesquisas nessa área e, desde 
então, viu a demanda pelo fru-
to goiano crescer exponencial-
mente. Segundo ela, o pequi 
está se tornando, não só em 
Goiás, mas no Brasil, um produ-
to valioso e desejado por todos.

“Todo mundo quer um pé de 
pequi na sua horta, no seu quin-
tal, na sua chácara, no seu sítio, 
na sua fazenda e até alguns pre-
feitos querem plantar para arbo-
rizar a cidade. Então, você imagi-
na a demanda por esse material, 
fora as pessoas que industriali-
zam pequi em forma de fita e de 
pasta”, destacou a pesquisadora.

Ela ainda reforça que, o fato 
do pequi ser sem espinhos, 
lançado em 2022, facilita a in-
dustrialização. “O consumo da 
amêndoa facilita muito com 
o pequi sem espinhos e tam-
bém para crianças, idosos, es-
trangeiros que querem comer 
pequi e sem espinhos é bem 
tranquilo para isso”, disse.

“Para você ter uma ideia, 
hoje aqui na Emater tem 50 mil 
pedidos de pequi, de mudas 
de pequi, é uma procura muito 
boa e muito grande e nós es-
tamos lutando para atender a 
demanda por pequi em Goiás e 
no Brasil”, concluiu Elainy.

Trabalho é realizado em conjunto pela Emater 
Goiás e a Embrapa Cerrados, e dedica atenção 
especial à questão climática do município
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“Lei qualifica mecanismos para 
inibir as condutas do agressor”
Presidente da Comissão de Direito da Criança e do Adolescente explica melhorias da legislação para defesa das vítimas

BULLYING E CYBERBULLYING 

MARCOS VIEIRA

Um projeto aprovado no fi-
nal de 2023 no Senado, e san-
cionado no dia 15 de janeiro 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), criminaliza a prá-
tica de bullying e cyberbullying 
no país. O texto que recebeu 
o aval dos congressistas tam-
bém transforma em crimes he-
diondos vários atos cometidos 
contra crianças e adolescentes, 
como a pornografia infantil, o 
sequestro e o incentivo à auto-
mutilação. Praticados de ma-
neira silenciosa para a maioria 
ou exposta a todos, o bullying 
e cyberbullying tem o poder de 
destruir a vida das vítimas, ge-
ralmente crianças e adolescen-
tes em formação, vulneráveis 
psicologicamente e, portanto, 
passíveis de receberem prote-
ções especiais da sociedade. 
A reportagem conversou com 
o advogado Isaac Marcelino 
Mendonça, presidente da Co-
missão de Direito da Criança 
e do Adolescente da OAB Aná-
polis, para saber mais sobre do 
que se trata a lei e os impactos 
para a sociedade. Leia a seguir. 

Inicialmente gostaria que o 
senhor explicasse o conceito 
de bullying e cyberbullying. 

Nós temos algo definido 
pela lei 13.185, que define bem 
as duas questões. Ela traz em 
seu conteúdo, como definição a 
conduta de intimidar. Uma in-
timidação contínua do agressor 
para com a vítima. Onde ocorre 
ou pode ocorrer a violência físi-
ca ou psicológica, contida nesses 
atos de intimidação, humilha-
ção, algo que vem a coisas desse 
tipo que podem acontecer tanto 
no ambiente familiar, com pa-
rentes próximos, mas também 
muito frequente nas escolas. Já 
a questão do cyberbullying, ele 
tem como ponto central a mes-
ma conduta, contudo, o agressor 
faz uso da rede mundial de com-
putadores para insultar, para 
agredir a sua vítima, o que em 
algumas situações pode se tor-
nar até públicas, não só Indivi-
dualmente, aquela intimidação 
em que ele acha um endereço ou 
algo da vítima e tem um alvo es-
pecífico e ali ele pratica a condu-
ta, mas pode ocorrer também de 
uma maneira é mais expositiva, 
mais aberta ao público, não so-
mente individual. Essa conduta 

Isaac Marcelino: "projeto responsabiliza e criminaliza pais em condutas omissivas e dolosas em relação  ao menor"

que venha a prejudicar a moral, 
o psicológico da vítima. Então, o 
que diferencia os dois são prati-
camente os ambientes em que 
ocorre a agressão.

Com a lei que criminali-
za essas duas práticas, como 
deve ser a conduta de quem é 
alvo? Denúncia na polícia?

A lei tem uma definição bem 
clara do que é o bullying e o 
cyberbullying, alterando tam-
bém algumas leis pré-existentes 
que tratavam do assunto. Então, 
na questão do bullying, o artigo 
146-A vem com uma nova reda-
ção, que é intimidar sistematica-
mente, individual ou em grupo, a 
prática da violência física ou psí-
quica. Como a pessoa que é alvo 
dessa conduta deve se se portar? 

O perfil geralmente é o menor de 
18 anos, que se encaixa no perfil 
do agressor, escolhe ele como víti-
ma. Por ser da responsabilidade 
dos pais, eles têm de estarem bem 
atentos não só ao ambiente que a 
criança ou adolescente frequenta, 
mas também o tipo de acesso que 
ele está tendo à rede mundial de 
computadores. O pai identifican-
do essa conduta deve procurar 
a polícia. Claro que no caso do 
agressor maior, se a questão do 
bullying partir para outra esfera, 
tem as delegacias especializadas 
para cada um dos casos. O alvo 
específico do bullying pode ser 
qualquer um, mas o agressor tem 
um perfil e se for maior de idade 
deve se procurar uma delegacia. 

Quais são as penas para 

esse tipo de crime?
A inclusão do tipo penal traz 

a pena de 2 a 4 anos nesse caso 
de violência por conta do cyber-
bullying. Um ponto importante 
que eu gostaria de frisar é que 
essa lei não sofreu alterações. Da 
forma que o projeto se estruturou, 
e as leis que ele alterou, principal-
mente o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, ele responsabiliza e 
criminaliza os pais em algumas 
situações, não somente pela con-
duta do bullying, mas por outras 
condutas também omissivas e 
dolosas em relação ao menor, a 
criança e o adolescente.

A vítima precisa reunir 
provas para que a denúncia 
possa prosperar?

Todo caso apresentado à au-

toridade policial ou aquele que 
tem o dever e o poder dever de 
fiscalizar a lei, que é o Ministé-
rio Público, deve ser apresenta-
do mediante indícios de mate-
rialidade e autoria, para que se 
possa ter maior efetividade no 
desenrolar da investigação. En-
tão a conduta que é apresenta-
da à autoridade policial, quer 
seja menor ou maior a vítima, 
ela deve conter a narrativa dos 
fatos e também as provas, uma 
indicação de provas que sus-
tentem a alegação, para que 
principalmente se aponte com 
eficiência o agressor e também 
evite, possíveis apontamentos 
injustos e desnecessários. 

Apenas para reforçar: 
quem responde quando aque-
le que faz o bullying é menor 
de idade?

Em relação ao agressor me-
nor de 18 anos, nesse caso o 
bullying será considerado ato 
infracional, assim definido 
pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente. É importante fri-
sar que a punição é dirigida 
ao menor, imputada ao menor 
pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente é definida como 
medida socioeducativa, não é 
definida como pena. Isso é im-
portante frisar.

As escolas precisam man-
ter campanhas de conscienti-
zação e combate ao bullying e 
cyberbullying?

Importante falar sobre a 
responsabilidade civil das ins-
tituições de ensino, que tem em 
suas mãos a responsabilidade, 
e ao meu ver, o dever, de criar 
campanhas e desenvolver cam-
panhas e desenvolver mecanis-
mos de combate ao bullying e 
ao cyberbullying, visto que a 
criança e o adolescente passa 
algumas horas na instituição 
de ensino, ele contato com es-
sas políticas públicas desen-
volvidas com esse fim devem 
ser massivas, a ponto de desen-
volver a consciência. Então é 
importante que o Município, o 
Estado e a União, e os órgãos 
competentes, e entidades que 
contribuem para o crescimento 
saudável das crianças, criem 
políticas públicas que ajudem o 
desenvolvimento mental e psi-
cológico mais adequado, pre-
parando esse indivíduo para 
uma vida adulta saudável.

Bullying e cyberbullying: inclui 
a tipificação das duas práticas no 
Código Penal. Bullying é definido 
como “intimidar sistematicamente, 
individualmente ou em grupo, me-
diante violência física ou psicológi-

ca, uma ou mais pessoas, de modo 
intencional e repetitivo, sem moti-
vação evidente, por meio de atos de 
intimidação, de humilhação ou de 
discriminação, ou de ações verbais, 
morais, sexuais, sociais, psicológicas, 

físicas, materiais ou virtuais”. A pena 
prevista é de multa, se a conduta 
não constituir crime mais grave.

Já o cyberbullying é classificado 
como intimidação sistemática por 
meio virtual. Se for realizado por 

meio da internet, rede social, apli-
cativos, jogos on-line ou transmi-
tida em tempo real, a pena será de 
reclusão de 2 a 4 anos, e multa, se 
a conduta não constituir crime mais 
grave. (Fonte – Agência Senado)

O QUE DIZ A LEI


